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RESUMO ANALITICO 

O presente Relatório de Estágio (RE), foi elaborado no âmbito da unidade curricular Prática de 

Ensino Supervisionada (PES) do Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e de 

Matemática e Ciência Naturais no 2º CEB, da Escola Superior de Educação (ESE) do Politécnico o 

Porto, conforme regime jurídico da habilitação profissional para a docência descrito no Decreto­

Lei (DL) n.º 79/2014, de 14 de maio. A redação deste documento visa analisar, fundamentar, 

investigar, e refletir de forma crítica toda a ação pedagógica realizado no decorrer do ano letivo de 

2021/2022, recorrendo à mobilização de vários pressupostos teóricos e legais, mas também de 

conhecimentos científicos, pedagógicos e didáticos que orientaram a prática educativa. O 

relatório suporta duas dimensões: uma referente ao percurso formativo realizado nos diferentes 

níveis de ensino que integram este mestrado, 1ºCEB e 2º CEB, com os quais a mestranda 

contactou em contexto de estágio e a outra referente à componente investigativa. 

A dimensão investigativa desenvolvida pela mestranda, que contou como público-alvo alunos 

que frequentavam o Sº ano de escolaridade no 2º CEB, procurou-se demonstrar como é que a 

utilização de drones pode auxiliar no ensino de conteúdos de uma área do saber, nomeadamente 

Ciências Naturais. 

Assim, o presente documento visa desenvolver uma reflexão cuidada do papel do professor, 

enquanto mediador de conhecimentos, para a construção do perfil de um aluno capaz de dar 

respostas aos desafios impostos do século XXI, sustentada pela prática desenvolvida ao longo da 

PES e pela análise das diferentes dimensões. É ainda retratado o desenvolvimento profissional e 

pessoal da mestranda, que ocorreu ao longo da PES e que foi acompanhado com a colaboração 

dos professores cooperantes e supervisores. 

Palavras-chave: Prática de Ensino Supervisionada; Educação; Pensamento Computacional; 

Tecnologias. 
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PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA N.º 3 E N.º 4 

PROFESSOR ESTAGIÁRIO: M.ª IVONE COSTA 

PROFESSOR COOPERANTE: GUILHERME SOUSA 

RODRIGUES 

ESCOLA BÁSICA DA FONTE DA MOURA 

DISCIPLINA: 

ARTICULAÇÃO DE 

SABERES  

Regência: 3 e 4 Ano e turma: 3.ºA NÚMERO DE 

ALUNOS: 24 

AULAS N.º:  Sumário:  

Exploração de diferentes imagens. 

Análise de receitas, identificação de textos. 

Confeção de alguns doces típicos de natal. 

Diálogo sobre as tradições de natal, reconhecimento no mapa dos locais associados a cada tradição. 

 

DATA: 14/12/2021 

HORA: 9H00-11H00 

DURAÇÃO: 60´+60´ 

SALA: 3 

                       ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Contextualização: Os alunos que frequentam a turma a do 3.º ano de escolaridade integrado no 1.º ciclo do ensino básico, cuja faixa etária varia entre os 

8 e os 9 anos de idade. Esta turma é constituída por 24 alunos no total, sendo que 13 são do sexo feminino e 11 do sexo masculino. A maioria destes alunos 

são provenientes de meios sociais desfavorecidos, nomeadamente bairros de habitação social, possuindo algumas dificuldades económicas. No geral, são 

alunos interessados na aquisição de novos conhecimentos e empenhados na concretização de trabalho proposto. Por fim, é importante referir que a esta 



turma pertencem algumas crianças com medidas universais, no entanto não necessitam de diferenciação pedagógica. A metodologia utilizada nesta aula é 

a metodologia ativa, baseada numa aprendizagem baseada em projetos. 

Conhecimentos prévios:  
Diferentes tipos de texto: narrativo; descritivo; poético; informativo; 

Divisão territorial por distritos e arquipélagos. 

 

 

DESCRITORES 

PORTUGUÊS 

• Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado (A, B, G, I, J) 

• Comunicador (A, B, D, E, H) 

• Sistematizador/ organizador (A, B, C, I, J)  

• Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, F, H)  

• Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F)  

• Criativo (A, C, D, J) 

• Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado (A, B, G, I, J)  

• Indagador/ investigador (C, D, F, H, I) 

ESTUDO DO MEIO 

• Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado (A, B, G, I, J)  



• Criativo (A, C, D, J) 

PERFIL DO ALUNO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 

PORTUGUÊS: 

 

Oralidade (O3) 

• Compreensão de textos em diferentes suportes audiovisuais (por exemplo, de temas nucleares de 

matemática, de estudo do meio, de expressões) para: 

O Desenvolver a consciência relativa às diferenças entre textos orais que servem, por exemplo, para 

informar, para expor conhecimento e para narrar; 

• Realização de percursos pedagógicodidáticos interdisciplinares com estudo do meio, matemática e 

expressões. 

 

ESTUDO DO MEIO 

 

Sociedade 

• Promover estratégias que envolvam aquisição de conhecimento, informação e outros saberes, relativos aos 

conteúdos das ae, que impliquem: 

O Análise de documentos, factos, situações, identificando os seus elementos ou dados; 

O Mobilização do conhecimento em contextos diversos, através do estabelecimento de conexões intra 

e interdisciplinares; 



• Promover estratégias que envolvam a criatividade dos alunos:  

O Formulação de hipóteses com vista a dar resposta a um problema que se coloca face a um 

determinado fenómeno; 

O Conceção de situações em que determinado conhecimento possa ser aplicado; 

O Criação de objetos, textos ou soluções face a um desafio; 

O Comunicação de aprendizagens através da utilização de técnicas expressivas. 

 

APRENDIZAGENS 

ESSENCIAIS 

PORTUGUÊS: 

Oralidade (o3) 

• Compreensão 

O Interpretar o essencial de discursos orais sobre temas conhecidos. 

• Expressão  

O Falar com clareza e articular de modo adequado as palavras. 

O  gerir adequadamente a tomada de vez na comunicação oral, com respeito pelos princípios da 

cooperação e da cortesia; 

O Usar a palavra com propriedade para expor conhecimentos e apresentar NARRAÇÕES. 

 

• Leitura 

O Ler textos com características narrativas e descritivas, associados a diferentes finalidades 

(informativas, lúdicas, estéticas). 

 

ESTUDO DO MEIO 

 

Sociedade 



 

Reconhecer vestígios do passado local: 

• Costumes e tradições. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MOMENTO DA AULA PERCURSO DE APRENDIZAGEM RECURSOS 

 

TEMPO 

INÍCIO DA AULA 

A aula inicia-se com diversas imagens de doces de Natal coladas pelas paredes e 

armários da sala.  

A professora estagiária pergunta às crianças se reconhecem alguma das imagens. À 

medida que as crianças conseguem identificar o nome correspondente à imagem do 

doce, é pedido à criança que identificou o doce pelo nome, que recolha a imagem. 

- Imagens dos doces; 5´ 

MOTIVAÇÃO Imagens coladas pela sala, confeção de doces natalícios;   

DESENVOLVIMENTO 

E SÍNTESE 

Após a identificação do nome dos doces que estão representados nas diversas imagens, 

a professora estagiária pede à criança que reconheçam o que se encontra escrito na parte 

de trás de cada imagem. 

É esperado que as crianças reconheçam facilmente que se trata da receita de cada um 

dos respetivos doces. Após este reconhecimento a professora levantará algumas 

- Balança; 

- Copo 

medidor; 

- Recipiente; 

- Colher de 

pau; 

- Salazar; 

5´  

 

 

 

10´ 

 

 



questões e dar-se-á um diálogo. 

Questões: 

- Se faltar algum ingrediente posso fazer a receita? E ficará igual? 

- Será que posso colocar todos os ingredientes ao mesmo tempo? 

- Posso alterar a ordem dos passos da receita? 

Após o diálogo com os alunos sobre as questões levantadas, a professora estagiária 

pergunta se já viram outros textos com aquela forma e se conseguem identificar que 

tipo de texto é. 

A professora irá então explicar aos alunos que se trata de um texto instrucional, pois 

como o mesmo é pretendido que o leitor siga algumas instruções passo a passo, para se 

chegar a um objetivo 

Seguidamente a professora estagiária irá distribuir os alunos por 4 grupos, com 6 

elementos cada. A cada grupo será atribuída uma receita de um dos doces típicos de 

Natal, assim com os respetivos ingredientes para a sua confeção. Para auxiliar na 

confeção, para além dos utensílios de cozinha comum, também serão distribuídos 

utensílios que permitam fazer pesagens e medições. 

Depois de se encontrarem devidamente organizados os grupos, como todo o material 

que necessitam para a elaboração do respetivo doce, todos os alunos irão lavar as mãos 

para dar início a preparação do doce. 

A professora estagiária irá andar pelos diferentes grupos para auxiliar nas confeções e 

esclarecer algum passo que não seja tão esclarecedor da receita. 

- Vara de 

arrame; 

- Batedeira; 

- Ingredientes; 

- Mapa em 

cartolina, 

- Imagens 

associadas as 

tradições; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10´ 

 

 

 

 

 

 

10´ 

 

 

 

 

5´ 

 

 

45´ 

 

 

20´ 

 



Após todos os doces estarem confecionados, enquanto os mesmos estiverem no forno 

a cozer, a professora estagiária irá falar sobre as tradições Natalícias que existem em 

diferentes distritos de Portugal. 

• Caretos de Varge  

• Braga, Bananeiro 

• Algarve, o galo de cabidela 

• Na Beira Litoral, o polvo cozido 

• Lisboa e Vale do Tejo come-se peru assado na consoada. 

• Trás-os-Montes e Alto Douro, também há polvo e em algumas casas come-se 

pescada frita ou congo frito. 

•  Açores, para além do tradicional bacalhau com todos, também há canja de 

galinha, torresmos com inhames e morcela com batata doce, especialmente na 

ilha de São Jorge 

• Madeira, pode encontrar à mesa da consoada as espetadas típicas da ilha 

• Bragança, Guarda, Castelo Branco e Portalegre- Madeiro de Natal 

• Açores - “O Menino mija” 

• Guarda, Aldeia Viçosa - Magusto da Velha 

À medida que se fala de cada uma das tradições, é pedido aos alunos que colem sobre 
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o distrito desenhado num mapa, previamente contruído em cartolina pela professora 

estagiária, imagens referentes à tradição que estará a ser abordada. (Apêndice 4) 

Por fim, após os doces estarem todos cozidos (a professora estagiária terá previamente 

confecionado os doces para o caso de haver imprevisto durante a confeção), a 

professora irá falar na importância das instruções a seguir passo a passo num texto 

instrucional, para obter o produto final desejado.  

 

 

 

AVALIAÇÃO: 
O momento de avaliação é realizado no final de cada intervenção educativa, através da observação, com auxílio da tabela que se encontra em apêndice 1. 

 

Expectativas em relação à aula: 

Entusiasmo dos alunos quando chegarem à sala e virem diversas imagens coladas pela sala. 

Curiosidade e alguma confusão quando se organizarem os grupos e se distribuírem “os materiais”. 

Participação ativa e colaborativa dos alunos durante o processo de confeção.  

Orgulho por parte dos alunos quando visualizarem e provarem o que eles próprios produziram. 

REFLEXÃO APÓS A AÇÃO: 
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Grelha de observação direta 

 

 

  
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

Apêndices 

Apêndice 1 
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Grelha de avaliação 
Observação Direta 

Nome 
dos 

alunos 

Conhecimentos Capacidades 

Consegue 
identificar 
os doces 

representa
dos nas 
imagens 

Consegue 
enumerar 

as 
caraterísti

cas do 
texto 

Identifica 
os 

diferentes 
distritos e 
arquipélag

os. 

Consegue 
enumerar 

os 
diferentes 
tipos de 

texto 

Colabora 
com o 

grupo, no 
decorrer da 
atividade. 

Respeita 
os colegas, 
ouvindo as 

suas 
opiniões 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

1.   X    X    X   X      X    X  

2.   X    X     X   X     X    X  

3.   X    X    X   X      X    X  

4.   X     X    X     X   X    X  

5.    X   X    X      X   X    X  

6.                          

7.    X    X    X    X    X    X  

8.                          

9.     X  X      X    X   X    X  

10.   X      X  X      X   X    X  

11.   X      X  X    X     X    X  

12.     X  X      X  X     X    X  

13.    X    X    X    X    X    X  

14.   X    X    X    X     X    X  

15.    X    X     X  X     X    X  

16.    X    X    X    X    X    X  

17.    X    X    X    X    X    X  

18.    X   X    X      X   X    X  

19.   X    X     X   X     X    X  

20.                          

21.    X    X    X     X   X    X  

22.                          

23.    X   X      X    X   X    X  

24.   X     X   X      X   X    X  



Apêndice 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pão de ló 

 

Ingredientes 

•  6 ovos 

•  12 colheres de sopa de açúcar 

•  12 colheres de sopa de farinha de trigo 

•  1 colher de chá de fermento em pó 

•  manteiga para untar 

 

Preparação 

1.º Passo- Antes de começar a fazer o seu pão de ló fofinho coloque todos os 

ingredientes necessários juntos, desse modo vai conseguir confecionar a receita mais 

rápido. 

2.º Passo- Seguidamente separe as gemas das claras. Coloque as gemas numa tigela e as 

claras noutra tigela. 

3.º Passo- Bata as claras em neve na batedeira até ficarem bem durinhas. De seguida, 

junte o açúcar, uma colher de sopa de cada vez, e bata por cinco minutos, até obter um 

creme liso e brilhante 

4.º Passo- Agora junte as gemas aos poucos e continue batendo por mais 2 minutos. 

Depois junte também a farinha peneirada e o fermento em pó e misture delicadamente 

com uma colher de pau, até obter uma massa fofinha e areada. 

5.º Passo- Unte e enfarinhe uma forma de bolo com furo central. Transfira delicadamente 

a massa para a forma, para não perder o ar das claras, e coloque assando no forno pré-

aquecido a 200ºC por 20 minutos. 

6.º Passo- Retire do forno, desenforme e deixe esfriar. O seu pão de ló fofinho está pronto! 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bolo-rei 

Ingredientes 

• 350 gr de farinha (sem fermento, tipo 55)  

• 40 gr de açúcar  

• 1/4 de colher de chá de sal fino 

• 2 colheres de chá cheias de fermento (ou 1 de sopa- é fermento de bolos, não é 

fermento de padeiro) 

• 2 iogurtes naturais (250gr no total) 

• 80 gr de manteiga derretida (com ou sem sal) 

• 1 laranja (raspas) 

• 1 limão (raspas) 

• 1 colher de chá cheia de canela  

• 1 colher de sopa de vinho do Porto 

• 150 gr de fruta cristalizada picada 

• 200 gr de frutos secos picados grosseiramente 

• ovo batido, açúcar em pó e frutas cristalizadas para decorar 

Preparação  

1.º Passo- Junte todos os ingredientes numa tigela e mexa com uma colher ou as mãos se 

conseguir formar uma bola. Não se deve bater a massa, deve-se apenas mexer até a massa 

se unir. 

2.º Passo- Transferir para um tabuleiro de forno forrado com papel vegetal (ou untado e 

enfarinhado) e formar um disco, uma forma arredondada com a massa, com cerca de 3 

dedos de altura.  

3.º Passo- Com as mãos dê o formato de bolo-rei, fazendo um buraco no meio. 

4.º Passo- Pincele com ovo batido, decore com pedaços de frutas cristalizadas grandes e 

montinhos de açúcar em pó. 

5.º Passo- Levar ao forno pré-aquecido a 180ºC, durante cerca de 30 minutos ou até estar 

bem dourado. Pode espetar um palito no meio para verificar a cozedura como se fosse um 

bolo normal. Se estiver a ficar muito escuro mas ainda não estiver cozido, cubra com um 

pedaço de papel alumínio. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pudim de ovos 

 

Ingredientes 

• 6 ovos 

• 250 g açúcar 

• 500 ml leite 

• caramelo líquido 

PREPARAÇÃO 

1.º Passo- Comece por misturar os ovos e o açúcar de modo homogéneo. 

2.º Passo- Acrescente o leite aos poucos sem parar de mexer. 

3.º Passo- Transfira a mistura para uma forma de pudim e, previamente regada com 

caramelo. 

4.º Passo- Leve ao forno em banho-maria a 180 ºC durante 1 hora. 

5.º Passo- Retire do forno, deixe arrefecer e coloque no frio sem desenformar. 

6.º Passo- Desenforme pouco tempo antes de servir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Rabanadas no forno 

Ingredientes 

• 3 ovos 

• 2 paus de canela  

• 2 casquinhas de limão 

• 1 pão fatiado (já com 2 dias) 

• 1 L de leite 

• Canela em pó q.b. 

• Açúcar q.b. 

 

Preparação  

1.º Passo- Pré-aqueça o forno a 200ºC. 

2.º Passo- Coloque o leite morno num recipiente acrescente os paus de canela e em 

seguida adicione as casquinhas de limão. 

3.º Passo- Junte ao preparado anterior o pão fatiado. 

4.º Passo- Bata os ovos e junte a canela em pó. 

5.º Passo- Coloque num tabuleiro de ir ao forno o papel vegetal. 

6.º Passo- Passe o pão pelo ovo batido e coloque no tabuleiro. 

7.º Passo- Leve ao forno o tabuleiro com o pão fatiado por 20 minutos ou até dourar. 

8.º Passo- Misture o açúcar com a canela num recipiente largo. 

9.º Passo- Retire do forno as rabanadas e passe pelo preparado do açúcar e da canela. 

 



 
 

 

Bolachas  

Ingredientes 

• 100g de margarina derretida 

• 250 g de farinha de trigo 

• 150 g de açúcar 

• 1 colher de chá de essência de baunilha 

• 1 ovo M 

• Açúcar em pó para decorar 

Preparação  

1.º Passo- Misture com uma vara de arames o açúcar e a margarina derretida até obter 

uma mistura homogénea e compacta. Adicione o ovo e a essência de baunilha e misture 

até ficar uma mistura cremosa. Adicione a farinha e envolva com uma espátula até obter 

uma mistura compacta. 

2.º Passo- Pré-aqueça o forno a 180ºC. 

3.º Passo- Coloque a massa em cima de uma mesa polvilhada de farinha. Polvilhe a 

massa com um pouco mais de farinha e amasse-a com as mãos até a massa deixar de 

pegar à mesa (se necessário adicione um pouco mais de farinha). Polvilhe novamente a 

mesa com um pouco mais de farinha. Coloque a massa no centro da mesa, polvilhe a 

massa com um pouco mais de farinha e estenda-a com um rolo da massa. Corte a massa 

com a ajuda de pequenas formas e coloque num tabuleiro forrado com papel vegetal. 

Leve ao forno cerca de 10 a 12 minutos até os biscoitos começarem a dourar (o tempo 

depende do forno). 

4.º Passo- Retire os biscoitos do forno e deixe arrefecer completamente. Polvilhe com 

açúcar em pó e sirva. 



 

 

Sonhos 

Ingredientes 

• 125 ml de água 

• 125 ml de leite 

• 50 g de manteiga sem sal 

• 5 g de sal 

• 150 g de farinha 

• 4 a 5 ovos 

• 5 g açúcar 

• Óleo para fritar 

• Açúcar q.b. 

• Canela em pó q.b. 

Preparação: 

1.º Passo- Levar ao lume a água, o leite, o sal, o açúcar e a manteiga. 

2.º Passo- Deixar ferver. Retirar do lume e juntar a farinha de uma só vez, mexendo 

muito bem de forma a não deixar grumos. Voltar ao lume brando, mexendo sempre, até 

formar uma crosta no fundo do tacho. 

3.º Passo- Colocar a massa na batedeira com a raquete ou ganchos para a arrefecer 

ligeiramente. 

4.º Passo- Juntar os ovos, um a um, até a massa ficar homogénea. 

5.º Passo- Com duas colheres de sobremesa, retire um pouco de massa colocando-a no 

óleo para fritar. 

6-º passo- Deixe fritar até triplicarem de tamanho e ficarem dourados. 

7.º Passo- Depois de fritos, passar os sonhos pela mistura do açúcar e canela. 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coscorões 

Ingredientes 

• 500 gr farinha 

• 50 gr açúcar 

• 10 gr fermento de padeiro 

• 5 gr sal 

• 50 gr manteiga (derretida) 

• sumo 1 raspa de 1 laranja 

• raspa de 1 limão 

• 50 ml aguardente 

• 2 ovos 

Preparação  

1.º Passo- Juntar todos os ingredientes pela ordem da receita. 

2.º Passo- Mexer bem e deixar repousar, coberto, durante uma hora. 

3.º Passo- Esticar com o rolo da massa e dar a forma desejada. 

4.º Passo- Fritar em azeite e polvilhar com açúcar e canela. 

 

 



 

Aletria 

Ingredientes 

• 6 dl de água 

• 150 g de aletria 

• 0.5 l de leite 

• 125 g de açúcar 

• 50 g de manteiga 

• 4 gemas 

• 1 pitada de sal 

• 2 cascas de limão 

• 1 pau de canela 

Preparação: 

1.º Passo- Para preparar a aletria, comece por levar ao lume a água, a casca de limão, o 

pau de canela e o sal. Deixar ferver e reduzir para lume brando. 

2.º Passo- Uma vez a ferver, juntar a aletria e, deixar cozer 4 a 5 minutos mexendo de 

quando em vez. 

3.º Passo- Adicionar o leite e continuar a cozer por mais 5 a 6 minutos. 

4.º Passo- Juntar o açúcar e a manteiga e cozinhar por mais 2 a 3 minutos. Desligar o 

lume. 

5.º Passo- Juntar um pouco da mistura da aletria às gemas e mexer bem para elas 

amornarem. De seguida adicionar a mistura das gemas ao preparado que está ao lume e 

deixar engrossar, sem ferver, mexendo sempre. 

6.º Passo- Verter a aletria para uma travessa grande e decorar com canela. 
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Bragança, Caretos de Varge 

 

 

 

 

 

 

 

 
Braga, Bananeiro 

 

 

 

 

 

 

 
 

Algarve, o galo de cabidela 

 

 

 

 

 

 

 

 



Vila Real, o polvo cozido e pescada ou congro frito 

 

 

 

 

 

 

Lisboa, peru assado 

 

Açores, torresmos com inhames e morcela com batata doce, especialmente na ilha 

de São Jorge 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Bragança, Guarda, Castelo Branco e Portalegre- Madeiro de Natal 

 

Açores - “O Menino mija”  

 

Guarda, Aldeia Viçosa - Magusto da Velha 
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PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº – AULA OBSERVADA 

Professor estagiário: M.ª Ivone Costa 

Professor cooperante: Guilherme Sousa Rodrigues Escola Básica da Fonte da Moura 

Disciplina: Matemática Regência: 10 Ano e turma: 3.ºA Número de alunos: 24 

Aulas n.º:  Sumário:  
- Revisão à leitura das horas e dos minutos.  

- Introdução dos segundos.  

- Operações com unidades de tempo.  

 

 

 Data: 24-01-2022 

Hora: 11h30-12h30 

Duração: 1h00 

Sala: 3 

                       ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Contextualização: Alunos que frequentam a turma A do 3.º Ano de escolaridade integrado no 1.º Ciclo do Ensino Básico, cuja faixa etária varia entre 

os 8 e os 9 anos de idade. Esta turma é constituída por 24 alunos no total, sendo que 13 são do sexo feminino e 11 do sexo masculino. A maioria destes 

alunos são provenientes de meios sociais desfavorecidos, nomeadamente bairros de habitação social, possuindo algumas dificuldades económicas. No geral, 

são alunos interessados na aquisição de novos conhecimentos e empenhados na concretização de trabalho proposto. Por fim, é importante referir que a esta 

turma pertencem algumas crianças com medidas universais, no entanto na necessita de diferenciação pedagógica. a metodologia utilizada nesta aula é a 

metodologia ativa, baseada numa aprendizagem baseada em projetos. 



Conhecimentos prévios:  

- Horas e minutos 

- Adição 

 

 

Descritores 

MATEMÁTICA 

 

➢ CONHECEDOR/ SABEDOR/ CULTO/ INFORMADO (A, B, G, I, J) 

➢ CRÍTICO/ANALÍTICO (A, B, C, D, G) 

➢ INDAGADOR/ INVESTIGADOR (C, D, F, H, I) 

➢ RESPEITADOR DA DIFERENÇA/ DO OUTRO (A, B, E, F, H) 

➢ SISTEMATIZADOR/ ORGANIZADOR (A, B, C, I, J) 

➢ QUESTIONADOR (A, F, G, I, J)  

➢ COMUNICADOR (A, B, D, E, H)  

➢ PARTICIPATIVO/ COLABORADOR (B, C, D, E, F)  



➢ RESPONSÁVEL/ AUTÓNOMO (C, D, E, F, G, I, J)  

➢ CONHECEDOR/ SABEDOR/ CULTO/ INFORMADO (A, B, G, I, J)  

➢ COMUNICADOR (A, B, D, E, H)  

➢ SISTEMATIZADOR/ ORGANIZADOR (A, B, C, I, J)  

➢ RESPEITADOR DA DIFERENÇA/ DO OUTRO (A, B, E, F, H)  

➢ PARTICIPATIVO/ COLABORADOR (B, C, D, E, F) 

Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

MATEMÁTICA 

• Explorar, analisar e interpretar situações de contextos variados que favoreçam e apoiem uma aprendizagem 

matemática com sentido (dos conceitos, operações, propriedades, regras e procedimentos matemáticos). 

• Realizar tarefas de natureza diversificada (projetos, explorações, investigações, resolução de problemas, 

exercícios, jogos). 

• Utilizar materiais manipuláveis e outros recursos, incluindo os de tecnologia digital e a calculadora, na 

resolução de problemas e em outras tarefas de aprendizagem. 

• Resolver problemas que requeiram a aplicação de conhecimentos já aprendidos e apoiem a aprendizagem de 

novos conhecimentos. 



• • resolver problemas que requeiram a aplicação de conhecimentos já aprendidos e apoiem a aprendizagem de 

novos conhecimentos.  

• Resolver e formular problemas, analisar estratégias variadas de resolução, e apreciar os resultados obtidos.  

• Comunicar utilizando linguagem matemática, oralmente e por escrito, para descrever, explicar raciocínios, 

procedimentos e conclusões. 

• Analisar o próprio trabalho para identificar progressos, lacunas e dificuldades na sua aprendizagem.  

• Explorar, analisar e interpretar situações de contextos variados que favoreçam e apoiem uma aprendizagem 

matemática com sentido dos conceitos matemáticos. 

• Interpretar calendários e horários e relacionar medidas de grandezas com os números racionais não negativos, 

em situações do quotidiano. 

 

PORTUGUÊS 

Promover estratégias que envolvam:  

• compreensão de textos em diferentes suportes audiovisuais (por exemplo, de temas nucleares de matemática, 

de estudo do meio, de expressões) para  

➢ Desenvolver a consciência relativa às diferenças entre textos orais que servem, por exemplo, para informar, 

para expor conhecimento e para narrar; 

➢ Registar informação relevante (por exemplo, por meio de esquema, de reconto, de paráfrase);  

➢ Analisar situações que impliquem diferentes objetivos (por exemplo, expor conceitos, factos simples de 

natureza disciplinar e interdisciplinar; contar uma história; concordar ou discordar de um ponto de vista ou 



de uma exposição);  

➢ Avaliar os seus próprios discursos tendo em conta a adequação à situação (e os princípios de cooperação e 

cortesia). 

 

 

Aprendizagens Essenciais 

MATEMÁTICA 

 

Números e operações 

• Números naturais  

➢ Ler e representar números no sistema de numeração decimal até à centena de milhar, identificar o 

valor posicional de um algarismo e relacionar os valores das diferentes ordens e classes.  

➢ Comparar e ordenar números naturais, realizar estimativas do resultado de operações e avaliar a sua 

razoabilidade. 

• Adição, subtração, multiplicação e divisão 

➢ Reconhecer relações numéricas e propriedades das operações e utilizá-las em situações de cálculo. 

➢ Calcular com números racionais não negativos na representação decimal, recorrendo ao cálculo 

mental e a algoritmos. 

• Resolução de problemas 

➢ Conceber e aplicar estratégias na resolução de problemas com números racionais não negativos, em 

contextos matemáticos e não matemáticos, e avaliar a plausibilidade dos resultados. 

• Comunicação matemática 



➢ Exprimir, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, e explicar raciocínios, procedimentos e 

conclusões, recorrendo ao vocabulário e linguagem próprios da matemática (convenções, notações, 

terminologia e simbologia).  

➢ Desenvolver interesse pela matemática e valorizar o seu papel no desenvolvimento das outras ciências 

e domínios da atividade humana e social.  

➢ Desenvolver confiança nas suas capacidades e conhecimentos matemáticos, e a capacidade de analisar 

o próprio trabalho e regular a sua aprendizagem.  

➢ Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar com situações que envolvam a matemática 

no seu percurso escolar e na vida em sociedade. 

Geometria e medida 

• Medida: 

➢ Tempo 

▪ Conceber e aplicar estratégias na resolução de problemas envolvendo grandezas e propriedades das 

figuras geométricas no plano e no espaço, em contextos matemáticos e não matemáticos, e avaliar a 

plausibilidade dos resultados.  

▪ Exprimir, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, e explicar raciocínios, procedimentos e 

conclusões, recorrendo ao vocabulário e linguagem próprios da matemática (convenções, notações, 

terminologia e simbologia). 

 

PORTUGUÊS 



 

 

Oralidade 

• Compreensão 

▪ Interpretar o essencial de discursos orais sobre temas conhecidos. 

▪ Identificar, organizar e registar informação relevante em função dos objetivos de escuta. Fazer inferências, 

esclarecer dúvidas, 

▪ Identificar diferentes intencionalidades comunicativas 

• Expressão 

▪ Falar com clareza e articular de modo adequado as palavras. 

▪ Gerir adequadamente a tomada de vez na comunicação oral, com respeito pelos princípios da cooperação e 

da cortesia; 

▪ Usar a palavra com propriedade para expor conhecimentos e apresentar narrações. 

▪ Planear, produzir e avaliar os seus próprios textos orais. 

 

 



 

MOMENTO DA AULA PERCURSO DE APRENDIZAGEM RECURSOS 

 

TEMPO 

INÍCIO DA AULA A aula inicia-se com a projeção de um PowerPoint.  1’ 

MOTIVAÇÃO PowerPoint, relógios de papel manipuláveis   

DESENVOLVIMENTO 

E SÍNTESE 

No diapositivo de apresentação do PowerPoint observa-se alguns relógios que marcam diferentes 

horas e aparece uma pergunta sobre que horas são, para assim abordar o Tempo. 

Seguidamente são inseridas no PowerPoint duas personagens que os alunos já devem conhecer que 

são a Alice da fábula “Alice no País das Maravilhas” de Lewis Carroll e o Coelho Branco. 

Depois da apresentação das personagens, a personagem da Alice pede aos alunos que ajudem o Sr. 

Coelho a colocarem as horas que vêm nos relógios apresentados e que posteriormente elaborem um 

pequeno texto com os acontecimentos pela ordem que sucedem. 

A professora estagiária procede à distribuição de um guião aos alunos, no mesmo estarão as 

imagens dos relógios expostas no PowerPoint e a respetiva indicação de cada um deles, para que 

os alunos procedam à colocação das horas representadas nos mesmos, assim como as indicações 

para a posterior construção do texto com os acontecimentos ocorridos pela ordem correta. 

Após esta revisão das horas e minutos que foi feita através da exploração das imagens, a 

personagem Alice referencia a existência de um terceiro ponteiro e qual a sua função.  

- PowerPoint 

- Projetor 

- Anexo 1 

- Apêndice 2 

- Apêndice 3 

3’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

5’ 

 

 

 



A professora estagiária explica como funciona este terceiro ponteiro, fazendo referência que o 

mesmo cada vez que completa uma volta, perfaz 60 segundos, e que o ponteiro dos minutos anda 

assim 1 minutos. 

Fazendo referência que 1 hora=60 minutos e 1 minuto=60 segundos. 

Depois desta explicação, uma das personagens refere a existência de vários instrumentos de 

medição de tempo, apresentando-os como curiosidades. Nessas curiosidades apresenta a 

ampulheta, o relógio de sol, o relógio de água (Clepsidra) e o que eles mais vêm no dia a dia que é 

o relógio analógico e o relógio digital. 

De seguida, passar-se-á à resolução de desafios colocados pela personagem, apresentados no 

PowerPoint e numa ficha distribuída pela professora estagiária. Para ajudar na resolução dos 

desafios a professora distribui também relógios de papel e os respetivos ponteiros para que os 

alunos procedam a construção do mesmo. 

Desafio 1: 

Eu tenho o chá com o chapeleiro às 10h 10min, demoro 15 minutos de minha casa até a casa do 

chapeleiro. Sabendo disso, responde: 

- No máximo, a que horas tenho de sair de casa para chegar no horário marcado? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1’ 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



- Se eu sair de casa às 9h30 min, chegarei antes ou depois da hora marcada? Justifica a tua opção, 

indicando o tempo, em minutos, que corresponderá ao tempo que chegarei antes ou depois da hora 

marcada. 

Desafio 2: 

Comecei a almoçar às 12h 18min.Demorei 50min a fazer a refeição. A que horas terminei de 

almoçar? 

Desafio 3: 

O lanche estava marcado para as 16h 00min 40s. Eu, o Coelho e o Chapeleiro decidimos ver qual 

de nós conseguia comer o bolo mais rápido. Eu fui a primeira e demorei 1min 05s, o Coelho 

demorou mais 11s que eu e o Chapeleiro mais 27s que o Coelho.  

Quanto tempo demorou o Chapeleiro e o Coelho a comer o bolo? 

Desafio 4: 

Completa 

• O Sr. Coelho atrasou-se para o almoço 4 minutos que tem __________segundos; 

• Desde que a Alice lancha até jantar, passam 3 horas e meia que são _______minutos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



• A gata da Alice costuma dormir 180 minutos que são ________ horas; 

• A Alice demora a vestir-se 360 segundos que são _______minutos. 

Depois dos desafios terem sido explorados e corrigidos, a personagem Alice lançará outro desafio 

aos alunos: “Queres aprender a realizar cálculos com horas, minutos e segundos? Então presta 

muita atenção.” E apresenta um exemplo de adição. 

Exemplo: 

 

Situação inicial Minutos Horas Situação final 

3 h 70 min 70 min =60 min + 10 min 

70min= 1h 10 min 

 

3h + 1h = 4h 

4 h 10 min 

 

Depois da professora estagiária explicar o processo da adição referente aos minutos, passará ao 

processo da adição dos segundos. 

Situação inicial Segundos  Minutos Situação 

 

 

 

 

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



final 

39 min 35 s + 10 min 28 

s  

35 s + 28 s = 63 s 

63 s = 60 s + 3 s 

63 s = 1 min + 3 s  

 

39 min + 10 min + 1 min= 50 min 

 

50 min 3 s 

 

 

Após a professora estagiária explicar o processo da adição referente aos segundos, juntará os dois 

processos anteriores e explicará com se faz a adição em simultâneo. 

Situação inicial Segundos Minutos Horas Situação final 

2 h 55 min 34 s + 

1 h 10 min 27 s 

34 + 27 = 61 

61= 60 + 1 

55 + 10 + 1 = 66 

66 = 60 + 6  

2 + 1 + 1 = 4 4 h 6 min 1 s 

 

Depois de explicar como se faz todo o processo, a professora procede a distribuição de uma tabela 

por cada um dos alunos, para que resolvam as adições e consolidem o que aprenderam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 



 

 

 

 

 

Situação inicial Segundos Minutos Horas Situação final 

2 h 85 min     

16 min 13 s +  

22 min 57 s 

    

1 h 37 min 42 s + 

3 h 52 min 31 s 

    

 

AVALIAÇÃO: 
O MOMENTO DE AVALIAÇÃO É REALIZADO NO FINAL DE CADA INTERVENÇÃO EDUCATIVA, ATRAVÉS DA OBSERVAÇÃO, COM AUXÍLIO DA TABELA 

QUE SE ENCONTRA EM APÊNDICE 1 

 

Expectativas em relação à aula: 

Entusiasmo dos alunos quando visualizarem o powerpoint interativo. 

Curiosidade e alguma confusão quando ouvirem as personagens do powerpoint a falar. 

Participação ativa e colaborativa dos alunos durante a exploração do powerpoint. 

Aprendizagem significativa dos conteúdos abordados. 

Reflexão após a ação: 

 



Grelha de observação direta 

 

Apêndices 
Apêndice 1 
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Grelha de avaliação 
Observação Direta 

Nome 
dos 

alunos 

Conhecimentos Capacidades 

Consegue 
identificar as 
funções dos 
ponteiros do 

relógio 

Consegue 
ordenar os 
acontecime

ntos 

Consegue 
realizar os 
desafios. 

Consegue 
efetuar as 
adições de 

horas, 
minutos e 
segundos 

Consegue 
analisar e 

refletir 
criticamente 

os 
conteúdos 

Respeita os 
colegas, 

ouvindo as 
suas 

opiniões 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C NO 
N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 
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N
O 

NC 
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C 
N
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N
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C 
P 

C 
N
O 

7.  X       X X       X    X   X  

8.    X    X   X      X  X     X  

9.   X     X   X      X  X     X  

10.    X    X   X      X  X     X  

11.                          

12.    X    X    X     X   X    X  

25.                          

26.    X    X    X     X   X    X  



X 

  

27.   X     X   X      X  X     X  

28.   X     X   X      X    X   X  

29.   X     X   X      X    X   X  

30.    X    X   X      X   X    X  

31.    X    X    X     X   X    X  

32.    X    X   X      X    X   X  

33.   X     X   X      X  X     X  

34.    X    X    X     X   X    X  

35.    X    X    X     X   X    X  

36.                          

37.    X    X    X     X   X    X  

38.    X    X    X     X   X    X  

39.    X    X    X     X  X     X  

40.   X     X   X      X    X   X  

41.   X     X   X      X    X   X  

42.   X     X   X      X    X   X  



Grelha de observação direta 

 

Apêndices 

Apêndice 1 
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Grelha de avaliação 
Observação Direta 

Nome 
dos 

alunos 

Conhecimentos Capacidades 

Consegue 
identificar as 
funções dos 
ponteiros do 

relógio 

Consegue 
ordenar os 
acontecime

ntos 

Consegue 
realizar os 
desafios. 

Consegue 
efetuar as 
adições de 

horas, 
minutos e 
segundos 

Consegue 
analisar e 

refletir 
criticamente 

os 
conteúdos 

Respeita os 
colegas, 

ouvindo as 
suas 

opiniões 

N
C 

C 
P 

C 
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C 
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13.  X       X X       X    X   X  

14.    X    X   X      X  X     X  

15.   X     X   X      X  X     X  

16.    X    X   X      X  X     X  

17.                          

18.    X    X    X     X   X    X  

43.                          

44.    X    X    X     X   X    X  

45.   X     X   X      X  X     X  

46.   X     X   X      X    X   X  

47.   X     X   X      X    X   X  

48.    X    X   X      X   X    X  

49.    X    X    X     X   X    X  

50.    X    X   X      X    X   X  

51.   X     X   X      X  X     X  

52.    X    X    X     X   X    X  

53.    X    X    X     X   X    X  

54.                          
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Apêndice 2 

 

Guião de exploração 

Nome:_________________________________________________________________ 

Data:__________________________________________________________________ 

 

1- Observa as imagens, em cada uma delas podes ver um relógio que marca horas 

diferentes. Segue as indicações: 

 

Que horas são? 

1.1.- 

 

 

 

 

Hora de jantar: ______________________________________________________ 

1.2.- 

 

 

 

Hora do chá em casa do Chapeleiro: _____________________________________ 

1.3.- 

 

 

 

 

Hora que tens de acordar a Alice ________________________________________ 

55.    X    X    X     X   X    X  

56.    X    X    X     X   X    X  

57.    X    X    X     X  X     X  

58.   X     X   X      X    X   X  

59.   X     X   X      X    X   X  

60.   X     X   X      X    X   X  



1.4.-  

 

 

 

 

Hora de ir para a cama ________________________________________________ 

 

1.5.- 

 

 

 

 

Hora de ir para a cama ________________________________________________ 

1.6.- 

 

 

 

 

Hora do lanche ______________________________________________________ 

 

2- Agora que já tens marcadas todas as horas, constrói um texto com a ordem 

correta dos acontecimentos. 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________



___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

Apêndice 3 

 

Desafio 1: 

Eu tenho o chá com o chapeleiro às 10h 10min, demoro 15 minutos de minha casa até a casa 

do chapeleiro. Sabendo disso, responde: 

- No máximo, a que horas tenho de sair de casa para chegar no horário marcado? 

 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

- Se eu sair de casa às 9h30 min, chegarei antes ou depois da hora marcada? Justifica a tua 

opção, indicando o tempo, em minutos, que corresponderá ao tempo que chegarei antes ou 

depois da hora marcada. 

 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

Desafio 2: 

Comecei a almoçar às 12h 18min.Demorei 50min a fazer a refeição. A que horas terminei de 

almoçar? 

 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

Desafio 3: 



O lanche estava marcado para as 16h 00min 40s. Eu, o Coelho e o Chapeleiro decidimos ver 

qual de nós conseguia comer o bolo mais rápido. Eu fui a primeira e demorei 1min 05s, o Coelho 

demorou mais 11s que eu e o Chapeleiro mais 27s que o Coelho.  

Quanto tempo demorou o Chapeleiro e o Coelho a comer o bolo? 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

Desafio 4: 

Completa 

• O Sr. Coelho atrasou-se para o almoço 4 minutos que tem __________segundos; 

• Desde que a Alice lancha até jantar, passam 3 horas e meia que são _______minutos; 

• A gata da Alice costuma dormir 180 minutos que são ________ horas; 

• A Alice demora a vestir-se 360 segundos que são _______minutos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apêndice 4 

 
Resolve as adições 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Situação inicial Segundos Minutos Horas Situação final 

2 h 85 min     

16 min 13 s +  

22 min 57 s 

    

1 h 37 min 42 s + 

3 h 52 min 31 s 

    



Anexos 1 
 

























Guião de exploração 

Nome:_________________________________________________________________ 

Data:__________________________________________________________________ 

 

3- Observa as imagens, em cada uma delas podes ver um relógio que marca horas 

diferentes. Segue as indicações: 

 

Que horas são? 

1.1.- 

 

 

 

 

Hora de jantar: ______________________________________________________ 

1.2.- 

 

 

 

Hora do chá em casa do Chapeleiro: _____________________________________ 

1.3.- 

 

 

 

 

Hora que tens de acordar a Alice ________________________________________ 

1.4.-  

 

 

 



 

Hora de ir para a cama ________________________________________________ 

 

1.5.- 

 

 

 

 

Hora de ir para a cama ________________________________________________ 

1.6.- 

 

 

 

 

Hora do lanche ______________________________________________________ 

 

4- Agora que já tens marcadas todas as horas, constrói um texto com a ordem 

correta dos acontecimentos. 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________ 



Apêndice 3 

 

Desafio 1: 

Eu tenho o chá com o chapeleiro às 10h 10min, demoro 15 minutos de minha casa até a casa 

do chapeleiro. Sabendo disso, responde: 

- No máximo, a que horas tenho de sair de casa para chegar no horário marcado? 

 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

- Se eu sair de casa às 9h30 min, chegarei antes ou depois da hora marcada? Justifica a tua 

opção, indicando o tempo, em minutos, que corresponderá ao tempo que chegarei antes ou 

depois da hora marcada. 

 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

Desafio 2: 

Comecei a almoçar às 12h 18min.Demorei 50min a fazer a refeição. A que horas terminei de 

almoçar? 

 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

Desafio 3: 

O lanche estava marcado para as 16h 00min 40s. Eu, o Coelho e o Chapeleiro decidimos ver 

qual de nós conseguia comer o bolo mais rápido. Eu fui a primeira e demorei 1min 05s, o Coelho 

demorou mais 11s que eu e o Chapeleiro mais 27s que o Coelho.  



Quanto tempo demorou o Chapeleiro e o Coelho a comer o bolo? 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

Desafio 4: 

Completa 

• O Sr. Coelho atrasou-se para o almoço 4 minutos que tem __________segundos; 

• Desde que a Alice lancha até jantar, passam 3 horas e meia que são _______minutos; 

• A gata da Alice costuma dormir 180 minutos que são ________ horas; 

• A Alice demora a vestir-se 360 segundos que são _______minuto. 

 

 

Apêndice 4 

 
Resolve as adições 

Situação inicial Segundos Minutos Horas Situação final 

2 h 85 min     

16 min 13 s +  

22 min 57 s 

    

1 h 37 min 42 s + 

3 h 52 min 31 s 

    



  

Planificação da Regência nº 9 – Aula Observada 

Professor estagiário: M.ª Ivone Costa 

Professor cooperante: Teresa Rebolo Escola E.B. 2 e 3 Manoel Oliveira 

Disciplina: Matemática Regência: 8 Ano e turma: 6ºA Número de alunos: 14 

Lição n. º: 156 Sumário:  

Proporcionalidade direta. - Escalas 

 

 

 Data: 07/06/2022 

Hora: 9h25 

Duração: 50 min  

Sala: 24 

                       Enquadramento Programático 

Contextualização:  Os alunos a quem se destina este plano de aula frequentam a turma A do 6.º ano de escolaridade integrado no 2.º Ciclo do Ensino 

Básico, cuja faixa etária oscila entre os 10 e os 13 anos de idade. Esta turma é constituída por 14 alunos, sendo eles, 5 alunos do sexo feminino e 9 do sexo 

masculino. Na sua maioria, os alunos são provenientes de meios sociais desfavorecidos, mais concretamente de bairros, possuindo algumas dificuldades 

económicas. As famílias onde se encontram inseridas estes alunos apresentam um baixo nível de escolaridade, e registam níveis elevados de abandono 

escolar e exclusão social. Para além do referido, esta turma contempla um aluno que beneficia de medidas universais e seletivas, nomeadamente no que 

respeita a adaptações curriculares nas áreas de Português e Matemática, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018. Ao nível sociológico, o grupo turma 

apresenta-se, por vezes, agitado e com muitas dificuldades em múltiplas áreas de Matemática, no entanto muito recetivo à exploração de jogos e/ou 



materiais, necessitando assim de ser constantemente motivado, visto que perdem facilmente o interesse, requerem de uma atenção acrescida por parte dos 

professores. 

Conhecimentos prévios:  

-Proporcionalidade; 

-Razão entre dois números; 

-Medidas de conversão; 

 

Descritores 

• Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado (A, B, G, I, J)  

• Criativo (A, C, D, J) Crítico/Analítico (A, B, C, D, G)  

• Indagador/ Investigador (C, D, F, H, I)  

• Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, F, H)  

• Sistematizador/ organizador (A, B, C, I, J)   

• Questionador (A, F, G, I, J)  

• Comunicador / Desenvolvimento da linguagem e da oralidade (A, B, D, E, H)  

• Autoavaliador (transversal às áreas) 

•  Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F)  

• Responsável/ autónomo (C, D, E, F, G, I, J)  

• Cuidador de si e do outro (B, E, F, G) 



Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

Linguagens e textos 

• Utilizar de modo proficiente diferentes linguagens e símbolos associados às línguas (língua materna e 

línguas estrangeiras), à literatura, à música, às artes, às tecnologias, à matemática e à ciência; 

• Dominar capacidades nucleares de compreensão e de expressão nas modalidades oral, escrita, visual e 

multimodal. 

Informação e comunicação 

• Transformar a informação em conhecimento; 

Raciocínio e resolução de problemas 

• Interpretar informação, planear e conduzir pesquisas;  

• Gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas; 

Pensamento crítico e pensamento criativo 

• Pensar de modo abrangente e em profundidade, de forma lógica, observando, analisando informação, 

experiências ou ideias, argumentando com recurso a critérios implícitos ou explícitos, com vista à tomada 

de posição fundamentada;  

Convocar diferentes conhecimentos, de matriz científica e humanística, utilizando diferentes metodologias e 

ferramentas para pensarem criticamente; 

Relacionamento interpessoal 

• Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; 

•  interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes pontos de 

vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 

Desenvolvimento pessoal e autonomia 

• Consolidar e aprofundar as competências que já possuem, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da 



vida;  

Estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de responsabilidade e autonomia. 

 

Aprendizagens Essenciais 

Álgebra 

Proporcionalidade direta 

• Reconhecer os significados de razão e proporção e usá-las para resolver problemas.  

• Reconhecer situações de proporcionalidade direta num enunciado verbal ou numa tabela e indicar uma das 

constantes de proporcionalidade, explicando o seu significado dado o contexto. 

Resolução de problemas 

• Conceber e aplicar estratégias de resolução de problemas envolvendo regularidades, sequências ou 

proporcionalidade direta, em contextos matemáticos e não matemáticos. 

Raciocínio matemático 

• Desenvolver a capacidade de abstração e de generalização e de compreender e construir explicações e 

justificações matemáticas e raciocínios lógicos, incluindo o recurso a exemplos e contraexemplos. 

Comunicação matemática 

• Exprimir oralmente e por escrito ideias matemáticas, com precisão e rigor, e explicar e justificar raciocínios, 

procedimentos e conclusões, recorrendo ao vocabulário e linguagem próprios da matemática (convenções, notações, 

terminologia e simbologia).  

• Desenvolver interesse pela Matemática e valorizar o seu papel no desenvolvimento das outras ciências e 

domínios da atividade humana e social.  

• Desenvolver confiança nas suas capacidades e conhecimentos matemáticos, e a capacidade de analisar o 

próprio trabalho e regular a sua aprendizagem. 

• Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar com situações que envolvam a Matemática no 



seu percurso escolar e na vida em sociedade. 

Articulação com outras áreas 

curriculares 

Estudo do meio 

BLOCO 2 — À DESCOBERTA DOS OUTROS E DAS INSTITUIÇÕES 

2. O PASSADO FAMILIAR MAIS LONGÍNQUO 

• Reconhecer locais importantes para a história da família: 

  — Localizar esses locais em mapas ou plantas. 

5. RECONHECER SÍMBOLOS LOCAIS (BANDEIRAS E BRASÕES) ** 

• Da freguesia.  

• Do concelho.  

• Do distrito. 

Observação: O Programa de Matemática do Ensino Básico (2013) encontra-se no presente ano, 2021/2022, revogado ao abrigo do decreto-lei n.º 

6605/2021de 6 de julho, no entanto a professora estagiária considera importante complementar o enquadramento programático da presente sessão 

baseada nas Aprendizagens Essenciais de Matemática com os descritores explanados no antigo Programa e com as Novas Aprendizagens Essenciais 

(2021), para que as propostas apresentadas se encontrem devidamente sustentadas. 

 

Programa de Matemática do 

Ensino Básico 

Domínio:   Álgebra (ALG) 

Subdomínio:  Proporcionalidade direta. - Escalas  

Objetivo Geral:  



Resolver problemas. 

Relacionar grandezas diretamente proporcionais. 

 
Descritor:   

4. Relacionar grandezas diretamente proporcionais 

4.1. Identificar uma grandeza como «diretamente proporcional» a outra quando dela depende de 

tal forma que, fixadas unidades, ao multiplicar a medida da segunda por um dado número 

positivo, a medida da primeira fica também multiplicada por esse número. 

4.2. Reconhecer que uma grandeza é diretamente proporcional a outra da qual depende quando, 

fixadas unidades, o quociente entre a medida da primeira e a medida da segunda é constante e 

utilizar corretamente o termo «constante de proporcionalidade». 

4.3. Reconhecer que se uma grandeza é diretamente proporcional a outra então a segunda é 

diretamente proporcional à primeira e as constantes de proporcionalidade são inversas uma da 

outra. 

4.4. Identificar uma proporção como uma igualdade entre duas razões não nulas e utilizar 

corretamente os termos «extremos», «meios» e «termos» de uma proporção. 

4.5. Reconhecer que numa proporção o produto dos meios é igual ao produto dos extremos. 

4.6. Determinar o termo em falta numa dada proporção utilizando a regra de três simples ou outro 

processo de cálculo. 



4.7. Saber que existe proporcionalidade direta entre distâncias reais e distâncias em mapas e 

utilizar corretamente o termo «escala». 

5. Resolver problemas 

 
Novas Aprendizagens Essenciais 

de Matemática 

CAPACIDADES MATEMÁTICAS 

Resolução de problemas 

Processo 

• Reconhecer e aplicar as etapas do processo de resolução de problemas. 

Estratégias 

• Aplicar e adaptar estratégias diversas de resolução de problemas, em diversos contextos, 

nomeadamente com recurso à tecnologia. 

• Reconhecer a correção, a diferença e a eficácia de diferentes estratégias da resolução de um 

problema. 

Raciocínio matemático  

Conjeturar e generalizar 

• Formular e testar conjeturas/generalizações, a partir da identificação de regularidades comuns a 

objetos em estudo, nomeadamente recorrendo à tecnologia. 
Pensamento computacional 

Abstração 

• Extrair a informação essencial de um problema 

Decomposição 

• Estruturar a resolução de problemas por etapas de menor complexidade de modo a reduzir a 

dificuldade do problema. 



Reconhecimento de padrões 

• Reconhecer ou identificar padrões e regularidades no processo de resolução de problemas e aplicá-los 

em outros problemas semelhantes. 

Algoritmia 

• Desenvolver um procedimento (algoritmo) passo a passo para solucionar o problema nomeadamente 

recorrendo à tecnologia. 
Comunicação matemática 

Expressão de ideias 

• Descrever a sua forma de pensar acerca de ideias e processos matemáticos, oralmente e por escrito. 
Discussão de ideias 

• Ouvir os outros, questionar e discutir as ideias de forma fundamentada, e contrapor argumentos. 

Representações matemáticas 

Representações múltiplas 

• Ler e interpretar ideias e processos matemáticos expressos por representações diversas. 

Conexões matemáticas 

Conexões internas 

• Reconhecer e usar conexões entre ideias matemáticas de diferentes temas, e compreender esta ciência 

como coerente e articulada. 

Conexões externas 

• Aplicar ideias matemáticas na resolução de problemas de contextos diversos (outras áreas do saber, 

realidade, profissões). 

Modelos matemáticos 

• Interpretar matematicamente situações do mundo real, construir modelos matemáticos adequados, e 

reconhecer a utilidade e poder da Matemática na previsão e intervenção nessas situações. 



• Identificar a presença da Matemática em contextos externos e compreender o seu papel na criação e 

construção da realidade.  



 

 Percurso de Aprendizagem Recursos Tempo 

Início da Aula 
 

A aula inicia-se com os alunos a entrarem pela sala de aula ao mesmo tempo que ouvem 

uma música associada ao tempo dos romanos. 

 

Seguidamente, a professora estagiária regista o número da lição, e o respetivo sumário. 

Registo no quadro: 

Lição n. º156 

Sumário: Proporcionalidade direta. – Escalas. 

 

 

 

- Quadro 

- Música: 
https://www.youtube.com/watch?v=rdTNgcDfoLE&list=PLlaidFiQ1WssZUVydybjl85R7elKoxQ3o  

 

 

3’ 

Motivação 

 

PowerPoint dinâmico; Mapa distrital do porto; tabela das unidades de medida de 

comprimento; 

  

https://www.youtube.com/watch?v=rdTNgcDfoLE&list=PLlaidFiQ1WssZUVydybjl85R7elKoxQ3o


Desenvolvimento da 

aula 
Após os alunos efetuado o registo do sumário no caderno diário, a professora estagiária 

projeta um PowerPoint onde iniciará a abordagem do conteúdo que se irá lecionar, 

recorrendo a um contexto real vivido pelos alunos. 

 

Antes de fazer a contextualização que servirá para abordar e lecionar todo o conteúdo, 

a professora estagiária questiona os alunos sobre: “O que é uma escala? E para que 

serve?”. 

Respostas esperadas: 

- “Não sei, professora.” 

- Projetor; 

- Quadro Branco; 

- Computador; 

- Tabela com medidas de 

conversão; 

- Mapa distrital do 

Porto; 

-Régua; 

- Calculadora; 

 

2’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

3’ 

 

 

 

 

 



- “São para nós escalarmos” 

- “Servem para encontrar medidas.” 

Em seguida, a professora estagiária, partilha com os alunos o que é uma escala e qual 

a sua finalidade, mencionando que a mesma é uma relação entre o tamanho real de 

alguma coisa e a sua representação, servindo assim para calcular, ou pelo menos para 

obter uma medida real aproximada entre dois pontos representados.  

Após esta breve explicação, a professora estagiária recorre novamente ao PowerPoint, 

para mostrar uma curiosidade sobre onde foi observada pela primeira vez uma escala 

gráfica. Levando assim os alunos a conseguirem criar uma relação com o que foi 

mencionado na explicação. 

 

 

 

 

 

 

2’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Para auxiliar a compreensão, a professora recorre ao uso de um dos tabuleiros dos jogos 

romanos utilizados no campeonato, referindo as suas medidas aos alunos (largura 30 

cm, comprimento 42 cm) e questionando-os da forma de como poderíamos representar 

a mesma figura se a distância entre dois pontos consecutivos fosse apenas metade. 

Resposta esperada: 

- “Se fosse metade ficava 15 cm de um lado e 21 cm de outro.” 

- “Metade de cada lado, pois é a dividir pois dois.” 

Em face posterior, a professora estagiária faz a representação no quadro da imagem 

obtida e projeta uma figura à escala da mesma no PowerPoint, reforçando que a cada 

centímetro do lado da figura representada, corresponde a 2 cm do lado do tabuleiro 

(figura real). 

6’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

De seguida, para que os alunos consigam mais facilmente fazer a compreensão e 

assimilação do conteúdo é utilizado um contexto vivenciado pelos mesmos (deslocação 

ao pavilhão Multiusos de Gondomar), que servirá de base as tarefas que em seguida 

serão apresentadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3’ 

 

 

 

 

 

 



 

Desafio 1  

 

No primeiro desafio, os alunos devem observar um mapa do distrito do Porto, onde 

lhes é dada uma escala. Em seguida, devem fazer uma medição em linha reta entre dois 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

 

 

 



pontos mencionados, recorrendo ao uso de uma régua.  

A professora estagiária distribui pelos alunos a Ficha que contempla os desafios e a 

respetiva régua. 

 

Respostas esperadas: 

- “Do Porto a Gondomar mede 1,7 cm.” 

- “De uma cidade à outra são 1,7 cm.” 

Ainda no mesmo desafio, os alunos devem descobrir a distância real entre as duas 

cidades mencionadas inicialmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Após terem medido a distância entre as duas cidades propostas, os alunos devem 

calcular a distância real entre Porto e Gondomar recorrendo à escala que esta anexada 

ao mapa. 

Resposta esperadas: 

- “Se 1,8 cm são 10 km, 1,7 cm devem ser 9 km.” 

- “São 0,0000017 km.” 

Provavelmente poucos alunos se irão lembrar que é necessário fazer a conversão das 

medidas de comprimento para a mesma unidade, por isso, a professora refere que terão 

de ter atenção as unidades que estão a utilizar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Posteriormente, distribui pelos alunos uma tabela construída em cartolina e 

plastificada, onde poderão fazer as conversões e apagar para utilizar noutras situações. 

 

 

 

 

Resposta correta: 

1.º passo- converter todas as unidades de medida de comprimento para a mesma 

unidade de medida. 

5,5 cm = 55 mm 

Unidades de medida de comprimento 

 

km hm dam m dm cm mm 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1,7 cm = 17 mm 

30 km = 30 000 000 mm 

2.º passo- relacionar os dados que se possui e ver o que falta 

55 mm/ 30 000 000 mm = 17 mm / x 

3.º passo- calcular o valor de x 

X = 30 000 000 x 17 / 55 = 9 272 727 mm 

4.º passo- converter o resultado para km 

9 272 727 mm = 9, 272 727 km 

5.º passo- responder à questão 

R: A distância real entre as cidades do Porto e Gondomar é 9,272 727 km. 

Desafio 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8’ 

 

 



Neste desafio, os alunos devem indicar a razão entre o valor encontrado na alínea 

anterior (real) e o que mediram anteriormente (representado).  

 

Depois da leitura em conjunto do desafio, a professora estagiária pergunta aos alunos 

se sabem como se calcula a razão. 

Resposta esperada: 

- “A razão é o quê?” 

- “Já não me lembro como se faz.” 

- “A razão calcula-se dividindo a distância que vimos no mapa pela distância em km.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Seguidamente, a professora estagiária relembra, que tal como eles já aprenderam, a 

razão permite comparar dois números a e b calculando o quociente entre eles, lendo-se 

razão de a para b. 

Após relembrar a definição de razão, a professora pergunta quais serão os valores que 

se devem utilizar. 

Resposta esperada: 

- “Usamos 1,7 cm a dividir por 7,8 km.”  

- “Dividimos 7,8 km por 1,7 cm.” 

- “Primeiro temos de colocar na mesma unidade de medida, depois dividimos 1,7 por 

927272727 cm” 

A professora estagiária relembra que é necessário colocar todas as unidades de medida 

de comprimento iguais, auxiliando os alunos na resolução do exercício. 

Resposta correta: 

1.º passo- converter as unidades de medida de comprimento todas para a mesma 

unidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9,272 727 27 km = 927272 cm 

2.º passo- indicar a razão 

1,7/ 927272 

Após encontrarem a razão pedida na alínea anterior, os alunos devem no desafio 2.1. 

tornar a fração sob a forma de numerador 1. 

Resposta esperada:  

- “Se o numerador é 1, dividimos o denominador por 17” 

- “é só dividir a fração por 1,7.” 

Resposta correta: 

1.º passo- colocar o numerador sem virgulas 

1,7 / 927272 = 17/ 9272720 

2.º passo- ver qual é o número necessário a utilizar na divisão da fração para o 

numerador dar 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17/ 9272720 dividir o numerador e o denominador por 17 

1/ 545 454 

Desafio 3 

Por fim, neste desafio, inicialmente é criado um contexto alternativo e é pedido aos 

alunos que determinem a distância real entre as duas cidades mencionadas, tendo para 

isso de utilizar a escala que está no mapa, assim como proceder a respetiva medição 

com a régua, da distância entre as cidades observadas. 

 

Resposta esperada: 

- “temos de medir outra vez com a régua.” 

 

 

 

8’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



- “medimos a distância com a régua e depois fazemos como no desafio 1, só muda os 

valores.” 

Resposta correta: 

1.º passo- medir com a régua a distância da representação entre as duas cidades. 

4,7 cm 

2.º passo- converter todas as unidades de medida de comprimento para a mesma 

5,5 cm = 55 mm 

4,7 cm = 47 mm 

30 km = 30 000 000 km 

3.º passo- relacionar os dados que se possui e ver o que falta 

55 mm/ 30 000 000 mm = 47 mm / x 

3.º passo- calcular o valor de x 

X = 30 000 000 x 47 / 55 = 25 636 363 mm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.º passo- converter o resultado para km 

25 636 363 mm = 25, 636 363 km 

5.º passo- responder a questão 

R: A distância real entre as cidades do Porto e Gondomar é de 25,636 363 km 

consolidação 

 

Para proceder à consolidação dos conteúdos trabalhados durante a sessão, a professora 

estagiária realiza um pequeno kahoot. 

Para isso, os alunos serão colocados em grupos sendo-lhes fornecido um tablet para 

que possam responder ao kahoot, partilhando entre si conhecimentos. 

1 

 

 

 

5’ 



2 

 

3 

 

4 

 

 

 



 

 
 

Avaliação A avaliação será realizada tendo por base o preenchimento de uma grelha. Apêndice 1: Grelha de 

Observação Direta 

 

 

Expetativas face à aula: 

- Que seja despertado nos alunos sentimentos como interesse, motivação e entusiasmo; 

- Que consiga cumprir o tempo estipulado para a realização de cada momento de aula; 

- Que os alunos sejam capazes de assimilar e compreender os novos conteúdos; 

- Que consiga atingir os objetivos iniciais. 



Apêndices 

Apêndice 1 

 

 

 

 

 

Grelha de avaliação 
Observação Direta 

Númer
os dos 
alunos 

Conhecimentos Capacidades Atitudes  
Calcula 

corretamente 
a razão entre 
a distância do 

mapa e a 
distância real 

Executa 
corretamente 
a conversão 
das unidades 
de medida de 
comprimento 

Identifica os 
elementos da 

fração 

Relaciona os 
dados que são 
dados com os 
que necessita 

Analisa e 
reflete 

criticamente 
os conteúdos 

Expõe as suas 
ideias/ 

opiniões de 
forma clara 

Demonstra 
respeito pelos 
colegas e pela 

professora 

Está atento e 
concentrado 

Participa, de 
forma 

adequada, 
respeitando as 
regras de sala 

de aula 
N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

1.                                      

2.   X    X     X   X    X            X     X  

3.   X    X     X   X    X            X     X  

4.  X     X     X  X     X           X      X  

5.   X    X     X  X      X            X    X  

6.   X    X     X   X     X            X    X  

7.   X    X     X    X   X             X    X  

8.   X    X     X    X    X          X      X  

9.  X     X     X   X    X           X      X  

10.   X    X     X   X   X             X     X  

Legenda: NC- Não Consegue; CP- Consegue Parcialmente; C- Consegue; NO- Não Observado. 



11.   X    X     X   X   X               X   X  

12.   X    X     X  X       X           X    X  

13.     X X      X  X       X            X   X  

14.     X X     X      X    X            X   X  

15.                                      

16.     X    X  X      X    X            X   X  



 

1. Observa o mapa do distrito do Porto. 

1.1. Mede, com a ajuda de uma régua, no mapa, a distância em linha reta entre Porto e 

Gondomar. _______________________________________________. 

                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
1.2. Qual a distância real entre o Porto e Gondomar? 
 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
2. Agora que já sabes a distância real entre o Porto e Gondomar, indica a razão entre a distância 
no mapa e a distância real. 
 
 
 
 
______________________________________________. 

  AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MANOEL DE OLIVEIRA 

Escola Básica Manoel de Oliveira 

2021/2022 

6.º ANO 

Matemática - Escalas 3.º PERÍODO 

NOME:______________________________________________ N.º _____ Data: ___ / ___ / ______ 



 
2.1 Escreve a razão anterior sob a forma de uma fração de numerador 1. 
 
 
 
 
 
_____________________________________________________________. 
 
2.2 Imagina que em vez de ser realizar em Gondomar, o Campeonato distrital de Jogos Romanos se 

tinha realizado em Vila do Conde. Determina a distância real o Porto e Vila do Conde. 

 

 

 

 

________________________________________________________________. 

 

 
 
 

Bom trabalho!





PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº – AULA OBSERVADA 

PROFESSOR ESTAGIÁRIA: M.ª IVONE COSTA 

PROFESSOR COOPERANTE: GUILHERME SOUSA R ESCOLA BÁSICA DA FONTE DA MOURA 

DISCIPLINA: ESTUDO DO 

MEIO 
Regência: 11 e 12 Ano e turma: 3.ºA NÚMERO DE 

ALUNOS: 24 

AULAS N.º:  Sumário:  
Introdução do sistema reprodutor feminino e masculino. 

Fenômeno da fecundação. 
 

 

 

 DATA: 31-01-2022 

HORA: 14H00-15H30 

DURAÇÃO: 1H30 

SALA: 3 

                       ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Contextualização: alunos que frequentam a turma a do 3.º ano de escolaridade integrado no 1.º ciclo do ensino básico, cuja faixa etária varia 

entre os 8 e os 9 anos de idade. Esta turma é constituída por 24 alunos no total, sendo que 13 são do sexo feminino e 11 do sexo masculino. A 

maioria destes alunos são provenientes de meios sociais desfavorecidos, nomeadamente bairros de habitação social, possuindo algumas dificuldades 

económicas. No geral, são alunos interessados na aquisição de novos conhecimentos e empenhados na concretização de trabalho proposto. Por fim, 

é importante referir que a esta turma pertencem algumas crianças com medidas universais, no entanto na necessita de diferenciação pedagógica. 

A metodologia utilizada nesta aula é a metodologia ativa, baseada numa aprendizagem baseada em projetos. 

CONHECIMENTOS PRÉVIOS:  
 

 

DESCRITORES 

ESTUDO DO MEIO 

• CONHECEDOR/ SABEDOR/ CULTO/ INFORMADO (A, B, G, I, J)  



• CRIATIVO (A, C, D, J) 

• INDAGADOR/ INVESTIGADOR (C, D, F, H, I) 

• RESPEITADOR DA DIFERENÇA/ DO OUTRO (A, B, E, F, H)  

• SISTEMATIZADOR/ ORGANIZADOR (A, B, C, I, J) 

• QUESTIONADOR (A, F, G, I, J) 

• COMUNICADOR (A, B, D, E, H) 

• PARTICIPATIVO/ COLABORADOR (B, C, D, E, F) 

PERFIL DO ALUNO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 

ESTUDO DO MEIO 

 

Promover estratégias que envolvam aquisição de conhecimento, informação e outros saberes, relativos aos 

conteúdos das ae, que impliquem: 

• Mobilização do conhecimento em contextos diversos, através do estabelecimento de conexões intra e 

interdisciplinares; 

Promover estratégias que desenvolvam o pensamento crítico e analítico dos alunos, incidindo em: 

• Organização de debates que requeiram a formulação de opiniões; 

Promover estratégias que envolvam por parte do aluno:  

• Demonstração de pensamento científico: questionar, colocar hipóteses, prever respostas, 

experimentar, organizar e analisar a informação recolhida, para chegar a conclusões e comunicálas; 

Promover estratégias que requeiram/induzam por parte do aluno: 

• Respeito pelas diferenças individuais. 



Promover estratégias que envolvam por parte do aluno: 

• Tarefas de síntese; 

Promover estratégias que impliquem por parte do aluno: 

• Questionamento de uma situação; 

• Apresentação de comunicações orais livres, seguidas de questionamento por parte da turma; 

• Exposição de diferentes pontos de vista, como resposta a questões polémicas colocadas pelo professor 

ou aluno(s); 

Promover estratégias que impliquem por parte do aluno: 

• Desenvolvimento de processos de escutar os outros e saber tomar a palavra;  

• Utilização do princípio de cortesia;  

• Utilização de formas de tratamento adequadas; 

 

APRENDIZAGENS 

ESSENCIAIS 

ESTUDO DO MEIO 

Natureza 

• Reconhecer que os seres vivos se reproduzem e que os seus descendentes apresentam características 

semelhantes aos progenitores, mas também diferem em algumas delas. 

Sociedade/ natureza/ tecnologia 

• Saber colocar questões, levantar hipóteses, fazer inferências, comprovar resultados e saber comunicá-

los, reconhecendo como se constrói o conhecimento. 

OBSERVAÇÃO 

SEGUNDO O PROGRAMA E METAS DE ESTUDO DO MEIO, REVOGADO EM JULHO DE 2021 

BLOCO 1 — À DESCOBERTA DE SI MESMO 

2. O SEU CORPO 

• Conhecer as funções vitais (digestiva, respiratória, circulatória, excretora, reprodutora/sexual).  

• Conhecer alguns órgãos dos aparelhos correspondentes (boca, estômago, intestinos, coração, pulmões, 

rins, genitais):  

➢ Localizar esses órgãos em representações do corpo humano. 



 

MOMENTO DA AULA PERCURSO DE APRENDIZAGEM RECURSOS 

 

TEMPO 

INÍCIO DA AULA 

A aula inicia-se com várias imagens coladas pela sala. Esses pares serão 

uma imagem de um menino e uma menina, dois meninos ou duas 

meninas. (Apêndice 4) 

- Imagens 10’ 

MOTIVAÇÃO Exploração das imagens; Vídeos;   

DESENVOLVIMENTO 

E SÍNTESE 

A professora estagiária questiona os alunos sobre o sexo que representa 

cada uma das imagens. 

Após os alunos enumerarem o que foi pedido, a professora estagiária 

“desmonta” as imagens, começando por trocar o cabelo para ver se as 

crianças mudam de opinião. Depois tira a roupa das imagens, para que as 

crianças visualizem o sistema reprodutor presente em cada uma e assim 

concluam o sexo de cada uma das imagens. (Apêndice 6) 

A partir daí a professora introduz o sistema reprodutor, fazendo referência 

que ao contrário dos outros sistemas que são iguais nos meninos e nas 

meninas, aqui o sistema é diferente em cada um deles. 

- Projetor 

- Vídeo:  
https://www.youtube.com/watch?v=n68ZHH1HMdg  
- Imagens 

- jogo:  
https://wordwall.net/pt/resource/23855797/sistema-

reprodutor  

 

 

 

 

 

5’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=n68ZHH1HMdg
https://wordwall.net/pt/resource/23855797/sistema-reprodutor
https://wordwall.net/pt/resource/23855797/sistema-reprodutor


Para que os alunos possam explorar cada um dos sistemas reprodutores, 

a professora coloca ao lado de cada uma das imagens anteriores o 

respetivo sistema reprodutivo em ponto grande. (Apêndice 1 e 3) 

Após as crianças descreverem o que veem nas imagens, a professora 

estagiária, faz corresponder a cada parte do sistema reprodutor o seu 

respetivo nome, e pede aos alunos que registem no caderno o nome do 

sistema e das suas partes. 

Em relação ao sistema reprodutor feminino, referenciará a vagina, o útero 

e os ovários. No que respeita ao sistema reprodutor masculino enumerará 

o pénis, os testículos e a uretra. 

Seguidamente a professora questiona sobre a função que está destinada 

aos sistemas reprodutores. 

É espectável que os alunos não saibam especificar a função, por isso a 

professora falará das células sexuais, nomeado os seus nomes e 

apresentado uma imagem onde ocorre o fenómeno da fecundação, para 

que assim os alunos percebam que os sistemas reprodutores têm como 

função produzir essas células, e de criar condições para que as mesmas 

 

 

 

 

 

 

 

5’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



se juntem e possam assim dar origem a um novo ser. (Apêndice 2) 

Para que os alunos percebam como se dá o fenómeno entre as células 

sexuais a professora utilizará um vídeo onde o óvulo é fecundado pelo 

espermatozoide.  

Seguidamente a professora estagiária irá parar o vídeo para questionar os 

alunos sobre o que observaram e promove um diálogo sobre o fenómeno. 

Depois a professora para introduzir o desenvolvimento embrionário 

coloca várias imagens coladas numa cartolina desordenadamente com as 

diferentes evoluções do embrião, e pergunta aos alunos se sabem o que 

representam as imagens, e se acham que estão na ordem correta. 

(Apêndice 5) 

De seguida, a professora distribui pelos alunos uma folha com as imagens 

anteriores com a ordem correta e pede aos alunos que colem a mesma no 

seu caderno, para que assim sirva de auxílio a ordenação das imagens que 

estarão coladas na cartolina anterior. 

Após falarem das diferentes fases de transformação do embrião, a 

professora passará um vídeo 3D de um embrião com 34 semanas. 

 

5’  

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

                                



 

Para consolidar a professora utilizará um wordall, e dará continuidade ao 

vídeo anterior da fecundação e desenvolvimento embrionário.  

 

AVALIAÇÃO: 

O MOMENTO DE AVALIAÇÃO É REALIZADO NO FINAL DE CADA INTERVENÇÃO EDUCATIVA, ATRAVÉS DA OBSERVAÇÃO, COM AUXÍLIO DA TABELA 

QUE SE ENCONTRA EM APÊNDICE  

 

Expectativas em relação à aula: 

Curiosidade quando visualizarem as imagens espalhadas pela sala. 

Agitação e murmúrio quando visualizarem os sistemas reprodutores. 

Participação ativa e colaborativa durante as atividades de exploração das imagens. 

Aprendizagem significativa dos conteúdos abordados. 

REFLEXÃO APÓS A AÇÃO: 

 



Grelha de observação direta 

Apêndices 
Apêndice 1 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

X 

 

 
 

 

Grelha de avaliação 
Observação Direta 

Nome 
dos 

alunos 

Conhecimentos Capacidades 

Consegue 
distinguir os 

sistemas 
reprodutores 

Consegue 
identificar as 

células 
sexuais e o 

fenómeno da 
fecundação 

Consegue 
ordenar as 
fases de 

desenvolvim
ento do feto 

Consegue 
distinguir as 
diferentes 
partes dos 
sistemas 

reprodutores 

Consegue 
analisar e 

refletir 
criticamente 
os conteúdos 

Respeita os 
colegas, 

ouvindo as 
suas opiniões 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C NO 
N
C 

C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

NC 
C 
P 

C 
N
O 

N
C 

C 
P 

C 
N
O 

7.     X  X      X    X   X    X  

8.                          

9.     X    X    X  X     X    X  

10.   X     X     X   X    X    X  

11.   X    X      X  X     X    X  

12.    X    X     X   X    X    X  

17.    X    X     X   X    X    X  

18.    X    X     X   X    X    X  

19.   X    X      X    X   X    X  

20.     X  X      X    X   X    X  

21.     X  X      X    X   X    X  

22.   X    X      X  X     X    X  

23.    X    X     X   X    X    X  

24.   X      X    X    X   X    X  

25.     X    X    X  X     X    X  

26.    X    X     X   X    X    X  

27.    X    X     X   X    X    X  

28.   X    X      X  X     X    X  

29.     X    X    X   X    X    X  

30.    X    X     X   X    X    X  

31.   X    X      X  X     X    X  

32.     X    X    X  X     X    X  

33.   X    X      X  X     X    X  

34.     X  X      X  X     X    X  



Apêndices 

Apêndice 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apêndice 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apêndice 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apêndice 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apêndice 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice 6 



 

 

 

 

 

 

 



PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº 3 E 4 

PROFESSOR ESTAGIÁRIO: M.ª IVONE COSTA 

PROFESSOR COOPERANTE: SUSANA SOUS ESCOLA E.B. 2 E 3 MANOEL OLIVEIRA 

DISCIPLINA: CIÊNCIAS 

NATURAIS 

Regência: 3 e 4 Ano e turma: 5ºA NÚMERO DE ALUNOS: 

19 

LIÇÃO N. º:  Sumário:  

- a microscopia na descoberta do mundo “invisível”. 

- microscópio: evolução, constituição e utilização. 

 

DATA: 12-05-2022/13-05-2022  

HORA: 9H25 

DURAÇÃO: 50 MIN + 50 MIN 

SALA: 24 

                       ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Contextualização:  Os alunos a quem se destina este plano de aula frequentam a turma a do 5.º ano de escolaridade integrado no 2.º ciclo do ensino básico, 

cuja faixa etária oscila entre os 10 e os 12 anos de idade. Esta turma é constituída por 19 alunos, sendo eles, 10 alunos do sexo feminino e 9 do sexo 

masculino. Maioritariamente, os alunos são provenientes de meios sociais desfavorecidos, possuindo algumas dificuldades económicas. Para além do 

referido, esta turma contempla dois alunos que beneficia de medidas universais e seletivas, nomeadamente no que respeita a adaptações curriculares nas 

áreas de português e matemática, ao abrigo do decreto-lei n.º 54/2018. Ao nível sociológico, o grupo turma apresenta-se, por vezes, agitado no entanto 

muito participativo e empenhado. 



Conhecimentos prévios:  

- Seres vivos; 

DESCRITORES 

• CONHECEDOR/ SABEDOR/ CULTO/ INFORMADO 

 (A, B, G, I, J) 

• CRÍTICO/ANALÍTICO  

(A, B, C, D, G)  

• INDAGADOR/ INVESTIGADOR  

(C, D, F, H, I) 

• RESPEITADOR DA DIFERENÇA/ DO OUTRO  

(A, B, E, F, H) 

• SISTEMATIZADOR/ ORGANIZADOR  

(A, B, C, I, J) 

• QUESTIONADOR  

(A, F, G, I, J) 

• COMUNICADOR  

(A, B, D, E, H) 

• PARTICIPATIVO/ COLABORADOR  

(B, C, D, E, F) 

• RESPONSÁVEL/ AUTÓNOMO  

(C, D, E, F, G, I, J) 

• CUIDADOR DE SI E DO OUTRO  



(B, E, F, G) 

PERFIL DO ALUNO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 

Linguagens e textos 

• Utilizar de modo proficiente diferentes linguagens e símbolos associados às línguas (língua materna e 

línguas estrangeiras), à literatura, à música, às artes, às tecnologias, à matemática e à ciência; 

• Dominar capacidades nucleares de compreensão e de expressão nas modalidades oral, escrita, visual e 

multimodal. 

Informação e comunicação 

• Transformar a informação em conhecimento; 

Raciocínio e resolução de problemas 

• Interpretar informação, planear e conduzir pesquisas;  

• Gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas; 

• Desenvolver processos conducentes à construção de produtos e de conhecimento, usando recursos 

diversificados. 

Pensamento crítico e pensamento criativo 

• Pensar de modo abrangente e em profundidade, de forma lógica, observando, analisando informação, 

experiências ou ideias, argumentando com recurso a critérios implícitos ou explícitos, com vista à tomada 

de posição fundamentada;  

• Convocar diferentes conhecimentos, de matriz científica e humanística, utilizando diferentes metodologias e 

ferramentas para pensarem criticamente;  

Relacionamento interpessoal 

• Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; 

• Trabalhar em equipa e usar diferentes meios para comunicar presencialmente e em rede; 



•  Interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes pontos de 

vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 

Desenvolvimento pessoal e autonomia 

• Consolidar e aprofundar as competências que já possuem, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da 

vida;  

• Estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de responsabilidade e autonomia. 

 

APRENDIZAGENS 

ESSENCIAIS 

Unidade na diversidade de seres vivos 

• Reconhecer a célula como unidade básica dos seres vivos e distinguir diferentes tipos de células e os seus 

principais constituintes; 

• Discutir a importância da ciência e da tecnologia na evolução do conhecimento celular. 

Observação: 

O programa de ciências naturais do ensino básico (1997) e as metas curriculares de ciências naturais do ensino básico (2013) encontra-se no presente ano, 

2021/2022, revogado ao abrigo do decreto-lei n.º 6605/2021de 6 de julho, no entanto a professora estagiária considera importante complementar o 

enquadramento programático da presente sessão baseada nas aprendizagens essenciais de ciências naturais com os descritores explanados no antigo 

programa, para que as propostas apresentadas se encontrem devidamente sustentadas. 

DOMÍNIO 
UNIDADE NA DIVERSIDADE DE SERES VIVOS 

SUBDOMÍNIO 
CÉLULA – UNIDADE BÁSICA DE VIDA  

OBJETIVOS GERAIS 
14. Aplicar a microscopia na descoberta do mundo “invisível” 

DESCRITORES 

14.1. Descrever o contributo de dois cientistas para a evolução do microscópio ótico, destacando a importância da 

tecnologia no avanço do conhecimento científico. 



14.2. Identificar os constituintes do microscópio ótico composto.  

14.3. Realizar observações diversas usando o microscópio ótico, de acordo com as regras de utilização estabelecidas. 



MOMENTO DA AULA PERCURSO DE APRENDIZAGEM RECURSOS 

 

TEMPO 

INÍCIO DA AULA 
Apresentação e registo da lição n.º: - Quadro; 

 
2´ 

MOTIVAÇÃO PPT, manipulação do microscópio; 
 

  

DESENVOLVIMENTO 

E SÍNTESE 

Depois de registar a lição no caderno diário, a professora estagiária projeta um PowerPoint 

no quadro. 

 

Inicialmente, no PowerPoint, aparece uma frase “Na descoberta do mundo “invisível””, 

onde a palavra invisível vem entre aspas, para que os alunos reflitam sobre que conteúdo 

irá ser abordado. 

 Seguidamente, é levantada uma questão, “Como podemos ver o que é “invisível”? 

pretende-se com a mesma promover um breve diálogo em grande grupo, pois a pergunta 

pode ser um pouco contraditória, uma vez que se é invisível não se pode ver. É esperado 

que os alunos digam: 

- Quadro; 

- Projetor; 

- Microscópio; 

- Material de 

laboratório:  

• Preparação 

definitiva; 

• Lâmina de 

vidro; 

• Lamela; 

• Água; 

• Pinça; 

• Papel de filtro; 

• Conta gotas; 

• Agulha; 

- Ficha de trabalho: 

apêndice 2. 

- PowerPoint: apêndice 

3; 

3’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Respostas dos alunos: 

- “Se é invisível como podemos ver?”; 

- “Invisível é contrário de ver”; 

- “Não podemos ver o que é invisível”; 

Após o breve diálogo, a professora estagiária, refere que na realidade a palavra “invisível” 

não se refere aquilo que não se pode ver, por isso aparece entre apas, mas sim ao que não 

é visível a olho nu. 

Depois, a professora estagiária refere que existem instrumentos que nos permitem 

visualizar certas “coisas” que são invisíveis a olho nu, e questiona os alunos se conseguem 

2’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5’ 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



enumera algum desses instrumentos.  

Respostas esperadas: 

- “Uma lupa”; 

- “Um microscópio” 

Seguidamente, a professora estagiária refere que o instrumento que nos permite visualizar 

os objetos/organismos mais pequenos e com maior pormenor é o microscópio. Ressalva 

que inicialmente o microscópio não era exatamente como o conhecemos atualmente, pois 

sofreu evolução ao logo dos anos, de forma a ser aperfeiçoado. 

  

De forma a contextualizar o que referiu, a professora estagiária projeta um cronograma, 

com os principais responsáveis pela evolução do microscópio. De seguida, aprofunda o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



contributo que cada um dos responsáveis deu para a evolução, assim como demonstra 

através de fotografia o instrumento que os mesmos criaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3’ 

 

 

 

 

 



 

 

Depois, a professora estagiária refere qual o significado da palavra microscópio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

 

5’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Após a análise da evolução do microscópio, a professora estagiária recorre ao uso de um 

microscópio, para falar sobre a constituição do mesmo. Para que seja mais percetível dos 

alunos entenderem e visualizarem cada parte do mesmo e a sua função, é projetado no PPT 

uma imagem de um microscópio, com as respetivas legendas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Seguidamente, serão mencionados os cuidados a ter na utilização do microscópio, antes e 

durante a sua manipulação, para isso a professora estagiária procede ao transporte do 

microscópio. 

   

Depois, serão partilhados todos os procedimentos necessários, desde a técnica de 

montagem de uma preparação microscópica, onde será executada por parte da professora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



estagiária para que os alunos verifiquem como se processa, até aos passos necessários para 

a observação ao microscópio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



Por fim, depois de todos os passos teoricamente mencionados, os alunos serão desfiados a 

concretizar na prática os mesmos. Para isso, a professora procede a distribuição dos alunos 

por 4/5 estações (número sujeito a alteração, tendo em conta os microscópios disponíveis), 

e dará a cada grupo uma preparação definitiva para que os mesmos observem. 

Preparação 1: “pele humana de palma, secção vertical mostrando camadas estratificadas 

e glândulas de suor” 

Preparação 2: “epitélio escamoso, células isoladas da boca humana esfregaço.” 

Preparação 3: “esfregaço de sangue humano” 

Preparação 4: “cortiça, c. t. de casca de Quercus suber (Sobreiro)” 

Preparação 5: “células da epiderme” 

Desta forma, é desenvolvida a autonomia por parte dos alunos, enquanto a professora 

estagiária se desloca pela sala auxiliando os diferentes grupos na focagem da sua 

preparação. Em seguida os alunos vão poder passar por todas as estações a fim de observar 

as diferentes preparações. 

CONSOLIDAÇÃO 

Para verificar a assimilação dos conteúdos, a professora estagiária distribui uma ficha de 

trabalho, que deve ser realizada individualmente e que será corrigida em grande grupo, de 

 15’ 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

forma a esclarecer e tirar alguma dúvida existente  

AVALIAÇÃO: 

 

A avaliação será realizada tendo por base o preenchimento de uma grelha (Apêndice 1), bem como o registo de algumas notas 

de campo, emergentes da observação direta aos alunos. 

Expectativas em relação à aula: 

- que seja despertado nos alunos sentimentos como interesse, motivação e entusiasmo; 

- que consiga cumprir o tempo estipulado para a realização de cada momento de aula; 

- que os alunos sejam capazes de assimilar e compreender os novos conteúdos; 

- que consiga atingir os objetivos iniciais. 

 

REFLEXÃO APÓS A AÇÃO: 

 



 

 

 

Grelha de avaliação 
Observação Direta 

 

 

 

Número 

dos 

alunos 

Conhecimentos Capacidades Atitudes 

Identifica os 

constituintes 

do 

microscópio 
 

Manipula 

adequadamente 

o microscópio 
 

Ordena 

corretamente 

à técnica de 

montagem de 

uma 

preparação 

 

Analisa e 

reflete 

criticamente os 

conteúdos 

 

Expõe as suas 

ideias/ opiniões 

de forma clara 

 

Demonstra 

respeito pelos 

colegas e pela 

professora 

 

 

Está atento e 

concentrado 

Participa, de 

forma 

adequada, 

respeitando as 

regras de sala 

de aula 

N 

C 

C 

P 

C N 

O 

N 

C 

C 

P 

C N 

O 

N 

C 

C 

P 

C N 

O 

N 

C 

C 

P 

C N 

O 
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C 
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C N 
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C 
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C N 
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C 

C 

P 

C 

 

N 
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1.  X    X      X  X   X     X    X    X   

2.  X    X      X  X    X    X    X    X   

3.  X    X      X  X    X     X     X  X   

4.  X    X     X   X     X    X     X  X   

5.  X    X     X   X    X      X    X  X   

6.  X    X    X    X   X      X    X   X   

7.  X    X    X    X    X      X   X   X   

8.  X    X     X   X    X     X    X   X   

9.  X    X     X   X    X     X   X    X   

10.  X    X      X  X     X    X     X  X   

11.  X    X    X    X    X     X     X  X   

12.  X    X    X    X     X     X    X  X   

13.  X    X      X  X    X    X    X    X   

14.  X    X     X   X    X     X    X   X   



15.  X    X     X   X    X     X     X  X   

16.  X    X     X   X     X   X     X   X   

17.  X    X      X  X   X       X   X   X   

18.  X    X      X  X   X     X     X   X   

19.  X    X     X   X     X    X     X  X   



 

 

 

 

1.- Observa a imagem seguinte. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

  

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MANOEL DE OLIVEIRA 

Escola E.B. 2 e 3 Manoel Oliveira 

2021/2022 

5.º ANO 

Ficha de trabalho de Ciências Naturais 3.º PERÍODO 

NOME: ________________________________________________ N.º _____  Data: ___ / ___ / ______  



1.1. Legenda a imagem anterior, com as palavras que se seguem: 

 

a) Parafuso 

micrométrico 

b) Coluna 

 

c) Revólver d) Pinça e) Pé ou base 

f) Objetiva g) Parafuso 

macrométrico 

h) Fonte de luz i) Platina j) Ocular 

k) Diafragma l) Condensador m) Tubo ou 

canhão 

  

1. O que significa a palavra microscópio? 

 

_______________________________________________________________. 

 

2. Quem construiu o microscópio mais aperfeiçoado? 

 

_______________________________________________________________. 

 

 

 

 

 

 

3. Ordena de 1 a 4 as imagens seguintes, que são referentes à técnica de montagem de 

uma preparação microscópica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Bom trabalho! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apêndice 3 

 

  
 

  
 

  
 
 

  
 

 

  
 



  

  

  



 

1.1. Se sim, já utilizaste um drone? 
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Se sim, já utilizaste um drone?
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Já ouviste falar de programação?
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PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº 6 

PROFESSOR ESTAGIÁRIO: M.ª IVONE COSTA 

PROFESSOR COOPERANTE: SUSANA SOUSA ESCOLA E.B. 2 E 3 MANOEL OLIVEIRA 

DISCIPLINA: CIÊNCIAS 

NATURAIS 

Regência: 6 Ano e turma: 5ºA NÚMERO DE ALUNOS: 

19 

LIÇÃO N. º:  Sumário:  

Programação: o que é? 

Utilização da app parrotblock. 
DATA: 31-05-2022  

HORA: 13H20 

DURAÇÃO: 50 MIN 

SALA: 24 

                       ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Contextualização:  os alunos a quem se destina este plano de aula frequentam a turma a do 5.º ano de escolaridade integrado no 2.º ciclo do ensino básico, 

cuja faixa etária oscila entre os 10 e os 12 anos de idade. Esta turma é constituída por 19 alunos, sendo eles, 10 alunos do sexo feminino e 9 do sexo 

masculino. Maioritariamente, os alunos são provenientes de meios sociais desfavorecidos, possuindo algumas dificuldades económicas. Para além do 

referido, esta turma contempla dois alunos que beneficia de medidas universais e seletivas, nomeadamente no que respeita a adaptações curriculares nas 

áreas de português e matemática, ao abrigo do decreto-lei n.º 54/2018. ao nível sociológico, o grupo turma apresenta-se, por vezes, agitado no entanto muito 

participativo e empenhado. 



Conhecimentos prévios:  

- utilização de tablets 

 

DESCRITORES 

• CONHECEDOR/ SABEDOR/ CULTO/ INFORMADO 

 (A, B, G, I, J) 

• CRÍTICO/ANALÍTICO  

(A, B, C, D, G)  

• INDAGADOR/ INVESTIGADOR  

(C, D, F, H, I) 

• RESPEITADOR DA DIFERENÇA/ DO OUTRO  

(A, B, E, F, H) 

• SISTEMATIZADOR/ ORGANIZADOR  

(A, B, C, I, J) 

• QUESTIONADOR  

(A, F, G, I, J) 

• COMUNICADOR  

(A, B, D, E, H) 

• PARTICIPATIVO/ COLABORADOR  

(B, C, D, E, F) 

• RESPONSÁVEL/ AUTÓNOMO  

(C, D, E, F, G, I, J) 



• CUIDADOR DE SI E DO OUTRO  

(B, E, F, G) 

PERFIL DO ALUNO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 

Linguagens e textos 

• Utilizar de modo proficiente diferentes linguagens e símbolos associados às línguas (língua materna e 

línguas estrangeiras), à literatura, à música, às artes, às tecnologias, à matemática e à ciência; 

• Aplicar estas linguagens de modo adequado aos diferentes contextos de comunicação, em ambientes 

analógico e digital; 

• Dominar capacidades nucleares de compreensão e de expressão nas modalidades oral, escrita, visual e 

multimodal. 

Informação e comunicação 

• Transformar a informação em conhecimento; 

• Colaborar em diferentes contextos comunicativos, de forma adequada e segura, utilizando diferentes tipos 

de ferramentas (analógicas e digitais), com base nas regras de conduta próprias de cada ambiente. 

Raciocínio e resolução de problemas 

• Interpretar informação, planear e conduzir pesquisas;  

• Gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas; 

• Desenvolver processos conducentes à construção de produtos e de conhecimento, usando recursos 

diversificados. 

Pensamento crítico e pensamento criativo 

• Pensar de modo abrangente e em profundidade, de forma lógica, observando, analisando informação, 

experiências ou ideias, argumentando com recurso a critérios implícitos ou explícitos, com vista à tomada 

de posição fundamentada;  

• Convocar diferentes conhecimentos, de matriz científica e humanística, utilizando diferentes metodologias e 



ferramentas para pensarem criticamente;  

• Prever e avaliar o impacto das suas decisões; 

• Desenvolver novas ideias e soluções, de forma imaginativa e inovadora, como resultado da interação com 

outros ou da reflexão pessoal, aplicando-as a diferentes contextos e áreas de aprendizagem. 

Relacionamento interpessoal 

• Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; 

• Trabalhar em equipa e usar diferentes meios para comunicar presencialmente e em rede; 

•  interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes pontos de 

vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 

Desenvolvimento pessoal e autonomia 

• Identificar áreas de interesse e de necessidade de aquisição de novas competências; 

• Consolidar e aprofundar as competências que já possuem, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da 

vida;  

• Estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de responsabilidade e autonomia. 

Saber científico, técnico e tecnológico 

• Manipular e manusear materiais e instrumentos diversificados para controlar, utilizar, transformar, imaginar 

e criar produtos e sistemas;  

• Executar operações técnicas, segundo uma metodologia de trabalho adequada, para atingir um objetivo ou 

chegar a uma decisão ou conclusão fundamentada, adequando os meios materiais e técnicos à ideia ou 

intenção expressa; 

• Adequar a ação de transformação e criação de produtos aos diferentes contextos naturais, tecnológicos e 

socioculturais, em atividades experimentais, projetos e aplicações práticas desenvolvidos em ambientes 

físicos e digitais. 



 

APRENDIZAGENS 

ESSENCIAIS 

Tecnologias da informação e comunicação 

Segurança, responsabilidade e respeito em ambientes digitais 

• Ter consciência do impacto das tecnologias de informação e comunicação na sociedade e no dia a dia; 

• Compreender a necessidade de práticas seguras de utilização das ferramentas digitais e de navegação na 

internet e adotar comportamentos em conformidade; 

• Conhecer e adotar as regras de ergonomia subjacentes ao uso de computadores e/ou outros dispositivos 

eletrónicos; 

Comunicar e colaborar 

• Selecionar as soluções tecnológicas, mais adequadas, para realização de trabalho colaborativo e 

comunicação que se pretendem efetuar no âmbito de atividades e/ou projetos; 

• Apresentar e partilhar os produtos desenvolvidos utilizando meios digitais de comunicação e colaboração 

em ambientes digitais fechados. 

Criar e inovar 

• Conhecer as potencialidades de diferentes aplicações digitais, por exemplo, de escrita criativa, explorando 

ambientes de programação; 

• Caracterizar, pelo menos, uma das ferramentas digitais abordadas; 

• Compreender o conceito de algoritmo e elaborar algoritmos simples;  

• Analisar algoritmos, antevendo resultados esperados e/ou detetando erros nos mesmos;  

• Elaborar algoritmos no sentido de encontrar soluções para problemas simples (reais ou simulados), 

utilizando aplicações digitais, por exemplo: ambientes de programação, mapas de ideias, murais, blocos de 

notas, diagramas e brainstorming online; 



MOMENTO DA AULA PERCURSO DE APRENDIZAGEM RECURSOS 

 

TEMPO 

INÍCIO DA AULA 
Apresentação e registo da lição n.º: - Quadro; 

 
2´ 

MOTIVAÇÃO Utilização da app ParrotBlocks; Programação; 
 

  

DESENVOLVIMENTO 

E SÍNTESE 

Após o registo da lição no caderno diário por parte dos alunos, a professora estagiária questiona 

os mesmos, sobre o que é programar. “O que acham que é programar?” 

Respostas esperadas: 

- “É planear alguma coisa.” 

- “É um fazer uma coisa no computador.” 

Em seguida, a professora estagiária partilha um vídeo feito pela mesma onde apresenta alguns 

exemplos de programação que se recorre no dia a dia, sem consciência da utilização da mesma. 

Exemplo: 

- Tirar um café na máquina; 

- Colocar a máquina da roupa a lavar; 

- Colocar o frigórico a uma determinada temperatura; 

- Ligar o Forno; 

- Quadro; 

- Projetor; 

- PowerPoint; 

-Tablet; 

-Drone; 

- Tabela de 

utilização do 

drone; 

- Vídeos; 

 

 

2’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



- Mudar de canal; 

Depois, a professora estagiária promove um breve diálogo a fim de verificar se os alunos 

perceberam o que é programar, e para isso pede que os mesmos que mencionem outros 

exemplos de programação que utilizam no seu dia a dia. 

Respostas esperadas: 

- “Pôr o telefone a despertar.”; 

- “Programar a televisão para desligar.” 

- “Usar o micro-ondas.”; 

Seguidamente, a professora estagiária destaca que programar é: “dar ordens” para que os 

instrumentos que estamos a utilizar façam o que nos queremos que eles façam, e que para isso, 

por vezes são necessárias etapas, como a montagem de blocos uns sobre os outros. 

Depois, a professora estagiária apresenta aos alunos através de um PowerPoint uma aplicação 

designada ParrotBlocks.  

Na apresentação, a professora estagiária começa por referir que nesta aplicação a programação 

é feita por blocos, e que com a mesma podemos programar um drone para executar 

 

 

3’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2’ 

 

 

 

 

 

3’ 

 

 

 

 

 

 



determinadas etapas, que visem um objetivo que idealizamos previamente.  

Após a apresentação inicial da app, a professora estagiária, distribui pelos alunos uma tabela, 

onde se encontra a tradução de inglês para português dos diferentes blocos que serão 

necessários para a utilização da app por parte dos alunos. 
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Seguidamente, a professora estagiária, explica como se constrói uma programação por blocos 

passo a passo exibindo um pequeno vídeo feito pela mesma, onde também é mencionado como 

se faz a conexão da app com o drone que se vai utilizar. 

Depois de explicado o passo a passo, a professora utiliza a programação anteriormente 

mencionada no vídeo para exemplificar o que acontece quando se faz a conexão com o drone e 

o mesmo executa as “ordens dadas” pela app.  

Posteriormente, a professora estagiária menciona que os alunos terão oportunidade de criar a 

sua própria programação em grupo, e para isso, coloca os alunos em grupos de 4 elementos, e 

atribui a cada um deles um tablet, onde a app estará previamente instalada.  

6’ 

 

 

 

 

3’ 

 

 

 

 

 

3’ 

 

 

 

CONSOLIDAÇÃO 

Enquanto os alunos vão criando as programações em grupo, a professora estagiária vai-se 

movimentando pela sala, auxiliando e tirando dúvidas aos alunos. 

Para verificação se os alunos conseguiram construir uma programação, os mesmo terão 

oportunidade de fazer a conexão do drone com a programação por blocos que criaram e ver o 

que acontece. 

Por fim, a professora estagiária regista no quadro o sumário e pede aos alunos que efetuem o 

registo no caderno diário.  
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Grelha de observação direta 

 
 

Apêndices 

 

Apêndice 1 

 

 

 

Grelha de avaliação 
Observação Direta 

 

 

 

Número 
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Conhecimentos Capacidades Atitudes 

 

Identifica tipos 

de 

programações 

 

Enumera 

programações 

que executa no 

 

Constrói uma 

programação 

por blocos viável  

 

Analisa e reflete 

criticamente os 

conteúdos 

 

Expõe as suas 

ideias/ opiniões 

de forma clara 

 

Demonstra 

respeito pelos 

colegas e pela 

 

 

Está atento e 

concentrado 

Participa, de 

forma 

adequada, 

respeitando as 

AVALIAÇÃO: 

 

A avaliação será realizada tendo por base o preenchimento de uma grelha (Apêndice 1), bem como o registo de algumas notas 

de campo, emergentes da observação direta aos alunos, e gravação de áudio. 

EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO À AULA: 

- QUE SEJA DESPERTADO NOS ALUNOS SENTIMENTOS COMO INTERESSE, MOTIVAÇÃO E ENTUSIASMO; 

- QUE CONSIGA CUMPRIR O TEMPO ESTIPULADO PARA A REALIZAÇÃO DE CADA MOMENTO DE AULA; 

- QUE OS ALUNOS SEJAM CAPAZES DE ASSIMILAR E COMPREENDER OS NOVOS CONTEÚDOS; 

- QUE CONSIGA ATINGIR OS OBJETIVOS INICIAIS. 

 

REFLEXÃO APÓS A AÇÃO: 
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1. X    X      X    X   X    X    X    X   

2.                                 

3. X    X      X    X   X    X    X    X   

4. X    X      X    X     X  X    X    X   

5. X    X      X    X    X    X     X    X 

6. X    X      X    X    X    X     X   X  

7. X    X      X    X   X    X     X   X   

8. X    X      X    X   X    X     X    X  

9. X    X      X    X   X    X     X    X  

10. X    X      X    X     X    X  X     X  

11.                                 

12. X    X      X    X     X    X  X     X  

13.                                 

14. X    X      X    X    X    X    X    X  

15. X    X       X   X    X     X   X    X  

16. X    X      X    X    X    X   X     X  

17. X    X      X    X   X     X    X    X  

18.                                 

19.                                 

 

 

 
 
 



PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº 7 

PROFESSOR ESTAGIÁRIO: M.ª IVONE COSTA 

PROFESSOR COOPERANTE: SUSANA SOUSA ESCOLA E.B. 2 E 3 MANOEL OLIVEIRA 

DISCIPLINA: CIÊNCIAS 

NATURAIS 

Regência: 7 Ano e turma: 5ºA NÚMERO DE ALUNOS: 

19 

LIÇÃO N. º:  Sumário:  

Utilização de drone e micro:bits para estudar fatores abióticos. 
DATA: 07-06-2022  

HORA: 13H20 

DURAÇÃO: 50 MIN 

SALA: 24 

                       ENQUADRAMENTO PROGRAMÁTICO 

Contextualização:  Os alunos a quem se destina este plano de aula frequentam a turma a do 5.º ano de escolaridade integrado no 2.º ciclo do ensino básico, 

cuja faixa etária oscila entre os 10 e os 12 anos de idade. Esta turma é constituída por 19 alunos, sendo eles, 10 alunos do sexo feminino e 9 do sexo 

masculino. Maioritariamente, os alunos são provenientes de meios sociais desfavorecidos, possuindo algumas dificuldades económicas. Para além do 

referido, esta turma contempla dois alunos que beneficia de medidas universais e seletivas, nomeadamente no que respeita a adaptações curriculares nas 

áreas de português e matemática, ao abrigo do decreto-lei n.º 54/2018. Ao nível sociológico, o grupo turma apresenta-se, por vezes, agitado no entanto 

muito participativo e empenhado. 



Conhecimentos prévios:  

- utilização de tablets 

 

DESCRITORES 

• CONHECEDOR/ SABEDOR/ CULTO/ INFORMADO 

 (A, B, G, I, J) 

• CRÍTICO/ANALÍTICO  

(A, B, C, D, G)  

• INDAGADOR/ INVESTIGADOR  

(C, D, F, H, I) 

• RESPEITADOR DA DIFERENÇA/ DO OUTRO  

(A, B, E, F, H) 

• SISTEMATIZADOR/ ORGANIZADOR  

(A, B, C, I, J) 

• QUESTIONADOR  

(A, F, G, I, J) 

• COMUNICADOR  

(A, B, D, E, H) 

• PARTICIPATIVO/ COLABORADOR  

(B, C, D, E, F) 

• RESPONSÁVEL/ AUTÓNOMO  

(C, D, E, F, G, I, J) 



• CUIDADOR DE SI E DO OUTRO  

(B, E, F, G) 

PERFIL DO ALUNO 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS 

Linguagens e textos 

• Utilizar de modo proficiente diferentes linguagens e símbolos associados às línguas (língua materna e 

línguas estrangeiras), à literatura, à música, às artes, às tecnologias, à matemática e à ciência; 

• Aplicar estas linguagens de modo adequado aos diferentes contextos de comunicação, em ambientes 

analógico e digital; 

• Dominar capacidades nucleares de compreensão e de expressão nas modalidades oral, escrita, visual e 

multimodal. 

Informação e comunicação 

• Transformar a informação em conhecimento; 

• Colaborar em diferentes contextos comunicativos, de forma adequada e segura, utilizando diferentes tipos 

de ferramentas (analógicas e digitais), com base nas regras de conduta próprias de cada ambiente. 

Raciocínio e resolução de problemas 

• Interpretar informação, planear e conduzir pesquisas;  

• Gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas; 

• Desenvolver processos conducentes à construção de produtos e de conhecimento, usando recursos 

diversificados. 

Pensamento crítico e pensamento criativo 

• Pensar de modo abrangente e em profundidade, de forma lógica, observando, analisando informação, 

experiências ou ideias, argumentando com recurso a critérios implícitos ou explícitos, com vista à tomada 

de posição fundamentada;  

• Convocar diferentes conhecimentos, de matriz científica e humanística, utilizando diferentes metodologias e 



ferramentas para pensarem criticamente;  

• Prever e avaliar o impacto das suas decisões; 

• Desenvolver novas ideias e soluções, de forma imaginativa e inovadora, como resultado da interação com 

outros ou da reflexão pessoal, aplicando-as a diferentes contextos e áreas de aprendizagem. 

Relacionamento interpessoal 

• Adequar comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; 

• Trabalhar em equipa e usar diferentes meios para comunicar presencialmente e em rede; 

•  interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes pontos de 

vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 

Desenvolvimento pessoal e autonomia 

• Identificar áreas de interesse e de necessidade de aquisição de novas competências; 

• Consolidar e aprofundar as competências que já possuem, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da 

vida;  

• Estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de responsabilidade e autonomia. 

Saber científico, técnico e tecnológico 

• Manipular e manusear materiais e instrumentos diversificados para controlar, utilizar, transformar, imaginar 

e criar produtos e sistemas;  

• Executar operações técnicas, segundo uma metodologia de trabalho adequada, para atingir um objetivo ou 

chegar a uma decisão ou conclusão fundamentada, adequando os meios materiais e técnicos à ideia ou 

intenção expressa; 

• Adequar a ação de transformação e criação de produtos aos diferentes contextos naturais, tecnológicos e 

socioculturais, em atividades experimentais, projetos e aplicações práticas desenvolvidos em ambientes 

físicos e digitais. 



 

APRENDIZAGENS 

ESSENCIAIS 

Tecnologias da informação e comunicação 

Segurança, responsabilidade e respeito em ambientes digitais 

• Ter consciência do impacto das tecnologias de informação e comunicação na sociedade e no dia a dia; 

• Compreender a necessidade de práticas seguras de utilização das ferramentas digitais e de navegação na 

internet e adotar comportamentos em conformidade; 

• Conhecer e adotar as regras de ergonomia subjacentes ao uso de computadores e/ou outros dispositivos 

eletrónicos; 

Comunicar e colaborar 

• Selecionar as soluções tecnológicas, mais adequadas, para realização de trabalho colaborativo e 

comunicação que se pretendem efetuar no âmbito de atividades e/ou projetos; 

• Apresentar e partilhar os produtos desenvolvidos utilizando meios digitais de comunicação e colaboração 

em ambientes digitais fechados. 

Criar e inovar 

• Conhecer as potencialidades de diferentes aplicações digitais, por exemplo, de escrita criativa, explorando 

ambientes de programação; 

• Caracterizar, pelo menos, uma das ferramentas digitais abordadas; 

• Compreender o conceito de algoritmo e elaborar algoritmos simples;  

• Analisar algoritmos, antevendo resultados esperados e/ou detetando erros nos mesmos;  

• Elaborar algoritmos no sentido de encontrar soluções para problemas simples (reais ou simulados), 

utilizando aplicações digitais, por exemplo: ambientes de programação, mapas de ideias, murais, blocos de 

notas, diagramas e brainstorming online; 

Observação: 



O programa de ciências naturais do ensino básico (1997) e as metas curriculares de ciências naturais do ensino básico (2013) encontra-se no presente ano, 

2021/2022, revogado ao abrigo do decreto-lei n.º 6605/2021de 6 de julho, no entanto a professora estagiária considera importante complementar o 

enquadramento programático da presente sessão baseada nas aprendizagens essenciais de ciências naturais com os descritores explanados no antigo 

programa, para que as propostas apresentadas se encontrem devidamente sustentadas. 

DOMÍNIO 
DIVERSIDADE DE SERES VIVOS E SUAS INTERAÇÕES COM O MEIO 

SUBDOMÍNIO 

DIVERSIDADE NOS ANIMAIS 

DIVERSIDADE NAS PLANTAS 

OBJETIVOS GERAIS 

10. Conhecer a influência dos fatores abióticos nas adaptações morfológicas e comportamentais dos animais 

12. Conhecer a influência dos fatores abióticos nas adaptações morfológicas das PLANTAS 

DESCRITORES 

10.1. Descrever a influência da água, da luz e da temperatura no comportamento dos animais, através do controlo de 

variáveis em laboratório.  

10.2. Apresentar três exemplos de adaptações morfológicas e comportamentais dos animais à variação de três fatores 

abióticos (água, luz e temperatura). 

12.1. Descrever a influência da água, da luz e da temperatura no desenvolvimento das plantas. 

12.2. Testar a influência da água e da luz no crescimento das plantas, através do controlo de variáveis, em laboratório.  

12.3. Dssociar a diversidade de adaptações das plantas aos fatores abióticos (água, luz e temperatura) dos vários 

habitats do planeta, apresentando exemplos. 
 



MOMENTO DA AULA PERCURSO DE APRENDIZAGEM RECURSOS 

 

TEMPO 

INÍCIO DA AULA 
Apresentação e registo da lição n.º: - Quadro; 

 
2´ 

MOTIVAÇÃO Utilização da app ParrotBlocks; Programação; Micro:bits; 
 

  

DESENVOLVIMENTO 

E SÍNTESE 

Após o registo da lição no caderno diário por parte dos alunos, a professora estagiária 

questiona os mesmos sobre quais são os fatores abióticos que conhecem? 

Respostas esperadas: 

- “Conheço a temperatura…” 

- “A luz solar…” 

- “E a água.”  

Seguidamente, a professora estagiária pergunta se sabes o nome de algum instrumento 

que nos permita medir algum destes fatores. 

Respostas esperadas: 

- “O termómetro” 

Depois, a professora estagiária, projeta um vídeo onde apresenta o micro:bits, mencionado 

o que é o mesmo,  e para o que pode servir, por exemplo como um instrumento que permite 

fazer a medição da temperatura e da luminosidade. 

Após a visualização do vídeo sobre os micro:bits, a professora menciona que irão utilizar 

- Quadro; 

- Projetor; 

- PowerPoint; 

-Tablet; 

-Drone; 

- Tabela de utilização 

do drone; 

- Vídeos; 

 

 

 

2’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4’ 

 

 

 

 

 



um drone, pois colocarão o micro:bits no mesmo para tirar temperatura e verificar 

luminosidades em diferentes locais da sala de aula. 

Posteriormente, a professora estagiária relembra como se faz a programação por blocos 

utilizando a aplicação ParrotBlocks, projetando o vídeo já utilizado na aula anterior, para 

que os alunos relembrem. 

Depois de relembrarem como se constrói a programação por blocos e de aprenderem como 

se procede ao registo efetuados pelo micro:bit, a professora distribui os alunos em grupos, 

dando-lhes autonomia para eles criarem uma programação capaz de movimentar o drone 

até um determinado local da sala, para seguidamente concretizarem a mesma e efetuarem 

os registos. 

 

 

 

 

7’ 

 

 

 

 

20’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSOLIDAÇÃO 

Após todos os grupos registarem os valores obtidos, é construída uma tabela onde se 

partilha e compara os registos. 

Por fim, a professora estagiária regista no quadro o sumário e pede aos alunos que efetuem 

o registo no caderno diário.  
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Grelha de observação direta 

 

Apêndices 

 

Apêndice 1 

 

 

 

Grelha de avaliação 
Observação Direta 

 

 

 

Número 

dos 

alunos 

Conhecimentos Capacidades Atitudes 

 

Enumera os 

diferentes 

fatores abióticos  

 

Constrói a 

programação 

por blocos 

 

Analisa e 

compara os 

registos 

observados 

 

Analisa e reflete 

criticamente os 

conteúdos 

 

Expõe as suas 

ideias/ opiniões 

de forma clara 

 

Demonstra 

respeito pelos 

colegas e pela 

professora 

 

 

Está atento e 

concentrado 

Participa, de 

forma 

adequada, 

respeitando as 

regras de sala de 

AVALIAÇÃO: 

 

A avaliação será realizada tendo por base o preenchimento de uma grelha (Apêndice 1), bem como o registo de algumas notas 

de campo, emergentes da observação direta aos alunos, e gravação de áudio. 

Expectativas em relação à aula: 

- que seja despertado nos alunos sentimentos como interesse, motivação e entusiasmo; 

- que consiga cumprir o tempo estipulado para a realização de cada momento de aula; 

- que os alunos sejam capazes de assimilar e compreender os novos conteúdos; 

- que consiga atingir os objetivos iniciais. 

 

REFLEXÃO APÓS A AÇÃO: 
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1.  X    X      X  X    X    X    X     X  

2.  X    X      X  X    X    X    X     X  

3.   X   X      X   X     X  X    X     X  

4.    X  X      X    X    X  X    X     X  

5.  X    X      X    X   X    X   X     X  

6.  X    X      X  X     X    X    X    X  

7.    X  X      X  X    X    X    X     X  

8.   X   X      X   X    X   X    X     X  

9.    X  X      X    X   X     X   X    X  

10.    X  X      X    X       X    X    X  

11.  X    X      X   X    X   X    X     X  

12.  X    X      X   X   X    X    X     X  

13.                                 
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